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	A traição lhe fez tudo o que podia; a perfídia doméstica, o veneno, o aço, a invasão de fora, nada pode, doravante, atingi-lo.

	MacBeth, William Shakespeare 
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TEMPESTADE

	 

	 

	 

	Luis Resende

	 

	 

	 

	- Posso sentar? Não gosto de viajar sozinha. - Disse uma voz no avião, onde Felícia se encontrava em retorno à cidade onde escolhera viver com A. Mitti, perto do mar, numa casa simples, porém banhada pela suave brisa de um mar azul, esverdeado, algumas vezes, pelo olhar do sol e pelo encanto das árvores que dançavam por todo o dia, acompanhando a sinfonia dos ventos. 

	- Sinto muito, senhora, mas este é o lugar do meu companheiro. - Respondeu carinhosamente Felícia, olhando para a poltrona onde havia uma pasta repleta de folhas de papel em branco, alguns escritos em letras simétricas e que se encontravam no colo do seu amado Mitti. 

	Ela não ousava chamá-lo pelo seu primeiro nome, Andrés, pois soava diferente de como o via, colocando nele o ônus da escolha de outros e tirando-lhe o encanto, o mistério, incorporando peso, onde Felícia só via leveza.

	Quem não sonha, jamais pode viver a esperança e enfrentar a solidão. Falava Felícia, ternamente, quando ele olhava insistentemente para a pasta, enquanto passeavam pela orla e ela insistia em carregar seus papéis e sua caneta. Fora assim desde que decidira escrever a biografia dele. 

	Não havia jeito de ver a Felícia sem estar escrevendo naquelas folhas em branco, mesmo quando parava nas barracas que dão vida a praia e ela insistia em pedir duas bebidas iguais, nunca permitindo, ao Mitti, a escolha e nem ele parecia se importar. Porém o estranhamento que aquilo causava às pessoas que se encontravam próximas era surpreendente e que se acentuava quando ela bebia todo o seu Martini e se apossava do copo do seu companheiro, já que ele pouco bebia ou comia, talvez na pretensão de manter-se em forma.

	Felícia, em toda a sua sedução e beleza física, sempre chamava a atenção de quem a via passeando na orla ou pela rua em seu bailado, e também pelo olhar que direcionava para quem, estagnado pelo seu encantamento, ousava dirigir-lhe a palavra. Mesmo o homem, de quem comprara a casa, parecia absorto em encanto e magia enquanto falava da necessidade de trocar os velhos trincos da janela e da porta. Ela mostrava não se incomodar tanto e comumente balbuciava algo inaudível. Aliás, era comentário de alguns que quando a viam andando pela vila, observava que ela parecia sempre estar cantando ou declamando alguma poesia e, às vezes, estava a escrever no papel enquanto caminhava. A sua escrita era para Mitti, apesar que ele pouco parecia se importar e, assim, permitia que Felícia continuasse o seu intento: escrever e amar ou amar e escrever.

	Mas a realidade nem sempre é fiel e, numa das suas andanças com seu amado, sentiu um friozinho no corpo e pediu ao Mitti que a acompanhasse numa caminhada pelas ruas barrentas da vila. Havia sentido uma vontade louca de embebedar-se em copos da boa cachaça produzida na região. Prontamente ele balançou a cabeça em afirmação. Desse modo, Felícia chegou à sua casa, se apossou dos seus papéis, e se lançou a porta. O clima estava frio e o céu escuro com nuvens pesadas. Enveredaram-se pelos bares, com os dois copos à mesa, sua caneta que quase nunca parava, enquanto curiosos olhavam-na. Vendo que seu parceiro não tocara no seu copo, se apossara desse e se encharcava do prazer etílico. 

	O vento ficara muito forte e Felícia se apoiava em Mitti, enquanto se dirigiam para sua isolada e quente toca, ao tempo em que se ouvia o barulho das portas e janelas em desespero. A chuva chegou forte e insistia em lavar o teto em barulhos harmoniosos. Felícia caiu sobre a cama, embriagada. 

	As tempestades são as precursoras da traição. Felícia acordou pela madrugada com o barulho alto provocado pelas batidas das portas e janelas, pelo uivo forte do vento que refrescava o ambiente e pelas gotas que molhavam os lençóis. Desesperou-se ao ver que seus papéis voavam em direção a areia e para as águas do mar. Pela primeira vez não viu Mitti por perto, mas enxergara os reflexos branqueados dos papéis que, em redemoinho, eram lançados para fora. Tentou pegar uma única folha e lá estava a tinta manchando a branca imagem. Nada compreensível a qualquer leitor. Caiu desfalecida.

	Pela manhã, o sol apareceu brilhante e pela orla podiam ser vistos papéis que eram lançados pelas ondas e eram catados, tristemente, pelos pescadores, enquanto no céu a fumaça do avião mostrava o destino de quem almejava, um dia, voar.


UMA PERDA CHAMADA INÊS

	 

	 

	 

	Eduardo Cardoso

	 

	 

	 

	Todos os meus amores foram perdidos. Perdidos pelas pessoas; perdidos pelo tempo; perdidos pela vida.

	O primeiro que perdi foi você Inês. Lembra-se de quando o senhor Antônio, que trabalhava comigo na portaria, parou você e disse: esse é o Kaká? Você sorriu-me imediatamente. Ele disse que era eu que te acordava todos os dias de manhã pelo interfone. A sua voz era rouca – dizia-me apenas: obrigada.

	Ainda não te conhecia. Sabia apenas o teu nome: Inês. De imediato pensei na Inês Pedrosa, a escritora portuguesa, minha preferida. Tentei te imaginar várias vezes.

	A cada livro da Inês que lia, pensava em vocês. Até esse dia, em que fomos apresentados pelo meu parceiro de serviço. Minha Inês, tão diferente dela. Era o seu olhar de safada que me atraiu de imediato. Sim... Safada! Confesso que havia saído com outras moradoras do condomínio. Culpa do seu Antônio que não passava de um alcoviteiro. Sempre empurrava as mulheres para mim. Também tinha os seus casos com as “coroas” do condomínio. Mas quero falar de você, para você.

	Nunca me escondeu que saía com um médico que te bancava. Também nem dava para omitir – eu que abria o portão do condomínio para ele entrar. Bancava você em tudo. Nem havia como competir com ele nas questões financeiras. Entretanto, tinha naquele momento, o que ele não tinha: a juventude. Acho que desconfiava de mim, toda vez que passava pela portaria... Olhava bem nos meus olhos e buzinava. Sua barba branca aparentava um certo charme. Não era feio. Mas não se comparava a mim nos aspectos físicos. Você me procurava. Era eu, que lhe dava o prazer, não conquistado. Era eu que supria suas necessidades.

	Assim que ia embora, fingindo que ia fazer a ronda pelo condomínio, subia sorrateiramente as escadas. Já deixava a porta aberta e eu entrava pisando sem fazer barulhos. Abaixava o rádio de comunicação para não ser incomodado. Fazíamos amor rapidamente. Não dava para ter calma. No máximo em vinte minutos tinha de estar na ronda novamente. Lembra-se de uma vez que quase fomos surpreendidos? O senhor Antônio não tocou o interfone para avisá-la sobre a visita. Era ele. Voltara ofegante dizendo que havia esquecido a carteira. Disse a você que estava sentido cheiro de macho no apartamento. Você esperta como sempre lhe disse – claro, né, você acabou de sair daqui meu tesão. Ele sorriu. Ficou todo, todo. Disse que te amava e você retribuiu as mesmas palavras. Eu ouvia essa declaração embaixo da cama e sentia que era para mim que proferiste. Aquela situação de ser descoberto me excitava. Queria que me visse logo, sendo assim, acabaríamos com a farsa e você seria só minha.

	Mal desceu as escadas e eu já tirava a roupa novamente. Dei uma olhada rápida pela janela para se certificar. Vi o carro importado saindo pelo condomínio e terminei o meu serviço.

	Você foi a mulher mais louca que conheci. Dizia para todos no condomínio que me amava. Dava bandeira. E as pessoas no começo pensaram que era brincadeira, mas depois todos olhavam para mim desconfiados. Quando o “coroa” chegava, os meninos diziam para mim: olha o sócio e davam risada. Fazia-me de leigo. Seu Antônio dizia: é Kaká, você é o famoso come quieto – riamos. Além disso, você me queria de qualquer jeito. Não importava o lugar. Era fogosa. Mulher difícil de acalmar. Era na escada, era na sua casa, era no carro, era no motel, era aonde fosse. Era tão insaciável que tiveste de procurar outro. Estragaste tudo. Até aceitava dividir você com o médico, mas com outro não.

	Você estragou tudo quando foi para cama com o vizinho do bloco dois. Tola. Achou que eu não saberia? Os porteiros sabem de tudo, sabem quem deve o condomínio, sabem quem gosta de mulher ou de homem; sabem quem é policial ou bandido. Sabe quem trai parceiros. 

	Sei que em conversas comigo, que não poderia lhe cobrar nada; pois, eu sempre era “o outro” ... Esse amor foi perdido. Perdi-me num amor fraco. Perdi-me numa ilusão. Perdi-me na “insignificância” da minha falsa Inês.


ALFAZEMA E ALECRIM

	 

	 

	 

	Julia Gindre Soreano Lopes

	 

	 

	 

	Sentada no ônibus, em silêncio, sou obrigada a confrontar o sentimento de inadequação que me ronda há mais de um mês. Angústia, mau presságio. Há cinquenta anos que me mudei de São Paulo. Nesse tempo, me esforcei para esquecer a cidade, as pessoas, o caos. Tudo o que me demande qualquer coisa além do simples, além de mim, da minha velha lentidão. No entanto tem sempre algo que não dá para ignorar, o resto, a saudade, o aperto. Esses sentimentos todos foram crescendo ao longo do tempo, inflando, e de repente estavam agindo por mim. Comprando passagens, fazendo malas, tomando decisões que não lhes cabiam.

	Voltar para São Paulo significa confrontar os fantasmas dos quais tenho fugido desde que fui embora. Acreditei que a minha vida seria repleta de coisas banais, festas de aniversário infantis, chuvas no meio dos domingos. Sempre supus não precisar de fortes emoções, grandes gestos dramáticos, a história me ensinou o que eles podem custar.

	Ao olhar pela janela do ônibus, a paisagem da imensa plantação de trigo nos limites da cidade me obriga a pensar em tudo o que estou abandonando, meus filhos crescidos, minha mãe senil, meu marido, o meu inexplicável marido. Refletindo agora não sei bem a quem estou enjeitando, qual dessas traições é a mais dolorosa? Se eu tiver a coragem de ser sincera, só dessa vez, posso enxergar com clareza que a mais dolorosa foi a traição contra mim mesma.

	Reencontrá-la cinquenta anos depois trouxe à tona esse sabor, uma mistura de medo e encantamento, e no final resignação. Esses últimos anos foram um suspiro, um grande conformar-se a tudo o que eu não pude ter, tudo o que eu não pude ser. Verdadeiramente amada, verdadeiramente feliz.

	Não que a minha vida com Carlos tenha sido péssima, na verdade não posso dizer ao menos que tenha sido ruim. Ele sempre me tratou com a silenciosa cordialidade de um estranho com quem se cruza na fila de um banco. Mesmo quando completamos cinquenta anos de casados, mesmo quando eu pari seus três filhos, mesmo nos dois anos em que cuidei dele na luta contra o câncer. Desde o princípio sabíamos que a nossa relação não poderia ser mais que isso, e eu aceitei.

	Se eu fechar os olhos agora posso sentir o cheiro de loção pós barba, tédio e obrigação que seu corpo expeliu durante o tempo em que ficamos juntos, compartilhando uma cama fria, em uma casa vazia de risadas. Evito conjurar em minha mente a visão de seus olhos duros, inexpressivos, mesmo quando eu dizia que ia embora e que o estava traindo há meses.

	Acredito que o movimento de ceder me acompanha quase que a vida toda. Logo que eu soube que não poderíamos ficar juntas eu aceitei que a vida seria no máximo mediana. Chuvas nas tardes de domingo, cansativas festas de aniversário infantis. O que eu poderia querer? Acho que de fato eu nunca quis nada, a vida só me aconteceu. 

	Aconteceu de crescermos juntas, por eventualidade eu tinha que ser vizinha daquela família, por um acaso eu tinha que me tornar a melhor amiga daquela menina rica, crescendo isolada em seu castelo de concreto. Acabou que eu tinha que ser o seu único contato com o mundo externo, enquanto era educada em casa por um exército de professoras incumbidas de ensiná-la como ser uma mulher, já que a sua mãe falecera. Também foi por simples casualidade que meu pai abriu a porta do meu quarto justamente no momento em que descobríamos pela primeira vez o nosso carinho. 

	Amargo, ainda sinto o sabor daquele tapa. Só preciso disso para aflorar mais uma vez na boca a textura das lágrimas que me cobriam enquanto era conduzida ao altar para um casamento arranjado com um homem, que até hoje me é estranho. Se vamos falar de sentidos, preciso contar também que no segundo em que ouvi sua voz ao telefone, pela primeira vez em tantos anos, senti o cheiro dos lençóis limpos da sua cama, com um toque de alfazema, às vezes alecrim.

	Esse cheiro ainda estava presente em sua pele, agora enrugada, mas ainda macia e calorosa, na tarde de fuga em que nos permitimos nos encontrar. Não imaginava que o amor podia ser tão doce, só então entendi por que leva esse nome. 

	O diagnóstico de Alzheimer foi o pontapé que me trouxe a esse momento, a decisão de largarmos nossos maridos e fugirmos para a cidade onde nos conhecemos. Já que vou esquecer as lembranças de toda uma vida insossa, sem sabor, espero poder criar novas com ela, impregnadas pelo cheiro dos seus lençóis e tendo como trilha sonora o som de sua risada.

	Que falta de vergonha, uma mulher da minha idade, sessenta e sete anos!… Suprimo a voz que me pede para retornar, para correr de volta a cidade onde fui prisioneira de mim mesma a vida toda. Dessa vez eu vou me escolher, dessa vez eu escolho pagar pelas fortes emoções nem que para isso tenha que sacrificar a tão preservada honra da família. Eu decidi escolher como viver a vida que eu ainda tenho, pelo tempo que eu tiver.


PASSARINHO VERDE

	 

	 

	 

	Eliana Regina Palomares

	 

	 

	 

	Já na garagem e em cima da hora para o trabalho, ele olhou para a caixa de correspondência e deu vontade de abri-la. Normalmente, deixava essa tarefa para a mulher, que cuidava de tudo, boa esposa, há vinte anos, não tão bela mais, havia mulheres mais interessantes, na rua, no trabalho, é bem verdade, mas era boa mãe e dona de casa.

	Foi o sonho, recordou-se, um passarinho verde, um saí, estava pousado sobre a caixa de correio ! Quem sabe seria aviso de dinheiro? Aquele processo trabalhista? Abriu a caixinha. Dentro, umas duas contas rotineiras e um papel dobrado em quatro, com o nome de sua mulher e um designativo pra lá de ousado “Leda gostosa”. O que seria aquilo? Letra de homem, técnica, grande, impositiva. Enfiou no bolso e saiu. 

	Parou o carro no outro quarteirão, ansioso, curioso e leu : 

	“Leda, esse marido seu não dá conta de uma mulher como você. Me dá uma chance de te dar o que você merece.”

	Nenhuma assinatura, bela letra, firme, resoluta. Foi para o trabalho em conjecturas: era um vizinho e a rua era grande, poderia ser qualquer um deles. Resolveu não contar nada à mulher e se ela ficasse interessada? Traição, usaria uma “peruca de touro”, como dizem os colegas de trabalho, tinha horror a essa ideia!

	Passou o dia com aquilo. Na hora do almoço, o Arnaldo:

	- Já souberam do Borges? Pegou a mulher com outro e na cama que ele comprou! – parecia que o universo queria lembrá-lo, alertá-lo! Um vizinho, e ele, longe...

	Em casa, achou a mulher como sempre, trajes de casa, nenhum novo corte, perfume ou nova cor de cabelo, nenhum cantarolar. Um dos filhos perguntou por que ele estava tão calado e sério, sorriu com um disfarce daquilo que o mortificava.

	Custou a pegar no sono, teve ímpetos de ir à janela vigiar a frente da casa, mas ficou na cama, pensando e coçando a testa, a mulher roncava.

	No dia seguinte, novo bilhete:

	“Ledinha gostosa, linda, estou apaixonado, larga esse Mané e fica comigo.”

	Que problema! Não bastava tudo e ainda queria a sua mulher para ele? Definitivamente? E tinha que ir trabalhar? Resolveu que apareceria em casa bem antes do horário costumeiro.

	─ Ué, aconteceu alguma coisa? – espantou-se a mulher, ao vê-lo, em casa, às 14 h.

	─ Não, vou pegar um documento.

	E, olhando a mulher, viu formosura, charme, voluptuosidade, atributos em que, há anos, não reparava! Dormiu abraçado a ela e decidiu que iria pedir aquelas férias vencidas.

	─ Vamos para um resort, no Nordeste, uma semana!

	─ Mas e a escola das crianças?

	─ Eles ficam com a minha mãe!

	Comprou uma aliança de brilhantes, queria renovar os votos, na capela do resort, seria uma surpresa! O cartão de crédito, sem débitos, no momento, servia bem a essas emergências!

	 A semana revelou um marido apaixonado, mais do que na lua de mel, cumplicidade, nunca vira a esposa com aqueles olhos! Dias de sonho, para ambos!

	─ Você trouxe vestido chique? E roupa social para mim? – ela respondeu que sim.

	Tirou a caixinha da aliança. A mulher, exultante, quis contar aos filhos, que, por fim, haviam ficado na casa da mãe dela. Ela pediu para chamar, também, o irmão.

	─ Leda, que felicidade, hein? Parece que viu passarinho verde! – comemorou a mãe.

	─ Oi, maninho! Quero agradecer, muito, a sua boa caligrafia, viu? – disse ela, longe do marido. E deu uma piscadela para o universo. 


TRANSMUTAR

	 

	 

	 

	Márcia Mendonça Alves Vieira

	 

	 

	 

	Sou um homem de cinquenta e seis anos, olho a vida e sinto dentro de mim o renascer do sentimento de pertencimento ao mundo. Aquela sensação que sentia, ao saborear o aroma doce da fruta do pequizeiro, quando em minha meninice corria descalço pelo quintal, nesta época ele era nu de palavras amargas. Minha infância me obrigou a crescer rapidamente, irrompi homem com toda violência que um nascimento requer do ser. Toda gênese carrega em si a sua dose de ferocidade. Desde criança quando via o bater da enxada na terra seca para o preparo do solo para a semeadura percebia a dificuldade de se fazer nascer. Ali a semente é deixada com amor e carinho, às vezes com raiva, outras por puro prazer, mas ao contemplar o ápice do nascimento meu olhar pequenino sentia a dor da terra ao se abrir e abrir-se ao vir ao mundo em meio a delicadas folhas verdes. Lembro-me do dia em que vi a terra rachada brotando os verdes do pequi, eles ainda não tinham perfume, nem flores, nem polpa, nem espinhos, nem amêndoas. O espaço do aparecimento é um lugar selvagem que tem dor, riso, lágrimas e dança. 

	No útero materno, toda semente é agasalhada na euforia presente nas células uterinas, o embalo do movimento promove ao embrião uma satisfação de ser um com o universo. Eu creio, ou melhor, gosto de pensar no útero como Hipócrates o descrevia: um órgão que passeia por dentro do corpo da mulher. Acho tão emocionante pensar neste órgão que tem o poder de gestar uma vida passeando pela anatomia feminina. Devaneios de um homem que passou parte da vida dentro deste útero errante aprendendo a conhecer o mais profundo silêncio do coração e da mente feminina. Neste lugar aprendi os mistérios do germinar das sementes, compreendi os silêncios daquelas que necessitam de se acorrentarem aos mastros dos navios para não ouvirem o canto das sereias, como Ulisses se acorrentou, mas ele não era mulher. Hoje, sou um homem feliz em reconhecer e ser parte do gênero feminino. No entanto, não foi sempre assim. Aos meus seis anos senti o mundo arrancar de mim a inocência e também a minha infância. Em minha pequenez, eu brincava feliz colhendo flores dos pequizeiros no quintal. Suas flores são exuberantes, árvore frondosa. O seu fruto esconde uma armadilha: é necessário comer com prudência porque debaixo da polpa amarela e perfumada do pequi há uma povoação de espinhos. Armadilhas da vida. Ah, as flores mimosas do pequi, dava para fazer um tapete para a rainha do útero andante passar. Eu estava dentro dele, ainda estava. 

	Eu morava em uma cidade pequenina, aquelas cidadezinhas minúsculas em que o globo terrestre cabe inteiro dentro dela pelo poder da palavra. Crescia em uma família simples: éramos eu, minha irmã de quatro anos e meu irmão de três, vivíamos felizes com nosso pai e com a nossa mãe. De repente eu olhei e vi meu pai entrar em minha casa dentro do caixão. Até então, não conhecia a morte, este nome me era desconhecido em se tratando de pessoas. Só conhecia a morte de passarinhos, galinhas, borboletas e formigas. Minha mãe chorava muito e nos abraçava. Eu chorava também, porque pensava que meu pai iria virar alimento para nós, porque quando morria os pássaros e as galinhas nós os comíamos. Chorei e vi a casa enchendo de gente, meu pai era um homem grande e forte, tinha carne de sobra. Sentia em meu coração um pesar enorme ao ver meu pai morto, ele era tão bom para mim. Lembrava-me do sorriso dele ao nos aconchegar em seus braços fortes. Eu ria de alegria e chorava ao pensar que ele viraria comida para nós. Não era domingo, mas a casa tinha o aroma doce da polpa amarela do pequi, acredito que no quintal, mesmo com a morte resvalando os nossos olhos, os pequis faziam festa no quintal ao som do sol de 40° do centro-oeste, a natureza segue o seu fluxo, a morte e a vida fazem parte do movimento. Os pequis dançam, na dança há também uma oração: Sancta María, Mater Dei, ora pro nobis peccatóribus, nunc et in hora mortis nostrae. Amém. 

	Chegou a noite, noite de céu estrelado, parecia um mar de tantas estrelas, eu queria navegar nelas, queria voltar ao ontem para não ter que comer meu pai. Sentei na cozinha perto da minha mãe, ela estava ali com duas amigas e um moço. Eu não gostei do moço, ele estava desesperado e eu olhava para ele e sentia um arrepio de tristeza. Minha mãe falava sem parar e as suas amigas também. Me aproximei e ouvi minha mãe dizer: “Jesuína, o José voltou mais cedo para casa, as crianças dormiam e eu e o Juscelino estávamos na cama. Jesuína, ele não falou nenhuma palavra, só caiu com os olhos arregalados.” “Fala baixo, Jacinta, alguém pode ouvir, você vai perder os seus filhos e nós dois iremos para a cadeia. Não foi nós que o matamos.” Minha mãe chorava e as amigas dela passavam a mão pelos seus cabelos longos e brilhantes. Cabelo com cheiro de pêssego. Ainda recordo deste cheiro até hoje e sinto a palavra transpassando o meu coração, alguma coisa me partiu em dois naquele instante, mas eu não compreendi naquela hora, minha preocupação maior era de ver meu pai ser comido pelas pessoas ali presentes. 

	A vida seguiu o seu rumo, minha mãe casou com Juscelino e eu completei dez anos. Nesta época, eu já sabia que não se comia pessoas. Com meus dez anos de idade minha memória voltou à cozinha da minha mãe naquela noite em que eu esperava para comer o meu pai. Revivi cada palavra ouvida. Meu coração saltou por compreender o significado do diálogo. Eu estava ali sozinho, sentado embaixo de um pé de pequi, o cheiro das frutas entrava pelas minhas narinas como naqueles domingos felizes em que minha mãe fazia arroz com pequi e frango caipira, era de lamber os beiços. Naquela hora só veio náusea, vômito, meu corpo franzino contorceu como se estivesse sofrendo convulsão. Eu joguei muitas pedras no pé de pequi. Meu corpo pequenino não aguentava a dor da revelação: meu pobre pai teve um ataque cardíaco ao ver minha mãe e Juscelino na cama que era do meu pai e de minha mãe. Chorei e pensei: “vou ter que matar a minha mãe”. Cresci ouvindo que quando uma mulher trai ela tem que morrer, meu pai não está aqui, a mim, só resta fazer o que tem que ser feito. Neste instante maligno e mágico, senti meu corpo pequenino dentro do útero da minha mãe e ele me levava para passear por todos os caminhos femininos, sempre embalado por uma canção de ninar. Vi as flores dos pequizeiros sorrindo, um sorriso maternal de compreensão, de aceitação. Eu dormi segurando em minhas mãos os espinhos que sobrou do pequi, não os comi, senti, mas não engoli.

	Voltei para casa e durante a noite peguei algumas roupas, meu estilingue, minhas bolinhas de gude, beijei minha irmã e meu irmão e fui embora. Um homem precisa saber a hora de partir. Andei por muito tempo e acabei em uma fazenda, onde comecei uma nova vida. Todos os dias eu pensava em minha mãe. Eu sentava no paiol e conversava com ela, eu queria saber de tudo: da mãe criança, da moça, da mulher, da esposa. Meus olhos brilhavam de lágrimas, mas eu continuava nosso diálogo de todos os dias. Escutei, falei, chorei, rejeitei, compreendi, abracei. Sou um filho andarilho e ainda estou no útero dela. Sinto-me vazio de mim, tento olhar a camada mais fina do pó que se estende pela cristaleira, mesmo (in)-vernizada, contém poeira. Moro em um lugar quente, mas o inverno nunca saiu de mim, hoje limpo a poeira dos móveis e deixo o sol entrar pela janela de vidro. Sem cortinas, acostumei com a brutalidade do dia, não peço desculpas às manhãs nubladas, deixo o frescor entrar diretamente pelas frestas das janelas e bater no fogão de lenha, nele nunca mais foi cozido, aos domingos, um arroz com pequi e frango caipira. Hoje, encontrei minha mãe. Cheguei em casa depois de cinquenta anos. Ela me olhou, sorriu e me ofereceu um prato de amêndoas quentinhas, macias e saborosas. Eram as amêndoas que moram dentro do pequi, elas aparecem depois de se passar pelos espinhos. 

	Dança no nascer, dança no morrer, dança no renascer! As folhas do recém-nascido pequi estão verdejantes, há um vestígio de fascínio em seu olhar. Há tempo no mundo para um homem transformar o universo. E chove agora na pele sem espinhos.


OS IRMÃOS

	 

	 

	 

	Sérgio Simka

	 

	 

	 

	Eu aguardei silenciosamente a decisão, escondendo um sorriso vitorioso, pois sabia que ela me seria favorável. O velho havia me garantido com todas as letras, em seus últimos dias.

	Quando o advogado, naquela tarde chuvosa de junho, abriu devagar o envelope e leu atentamente o testamento, tive de lutar comigo mesmo para controlar o ímpeto de avançar sobre meus cinco irmãos, a quem o velho havia deixado os seus melhores bens, restando-me tão somente uma casinha numa cidade do interior de que eu nunca tinha ouvido falar.

	Não havia o que contestar; aliás, eu até poderia alegar insanidade, mas eles poderiam certamente objetar. O velho demonstrava uma saúde de ferro. O problema que me consumia consistia em saber o que dera errado. O velho não me garantiu que os bens seriam todos meus? O que tinha acontecido durante o percurso? Por que ele havia mudado de repente de ideia?

	Quando saía do escritório de advocacia, pareceu que eu havia notado um dos meus irmãos se ocultando atrás de um poste. Antes de entrar no carro, olhei mais uma vez ao redor, mas não vi mais ninguém. Ao dar a partida, senti uma dor na barriga e um rio vermelho coloriu minha camisa branca. Antes de desmaiar, pude ouvir a voz:

	— E você acha, irmão, que não descobriríamos suas falcatruas e as do velho? Você é um cara ingênuo. Pensava que poderia nos enganar assim tão facilmente? 

	Ainda pude ouvir em meus últimos momentos:

	— Você terá o mesmo fim que demos a ele, irmão, porém de uma forma mais rápida. E para não pensar que não somos bons, seus corpo será enterrado no quintal dos fundos da casinha que recebeu no testamento. Ah, ah, ah!


FRAGMENTOS DE UMA PARTIDA

	 

	 

	 

	Aline Leonácio de Oliveira

	 

	 

	 

	O desejo é na verdade uma desordem causada pela própria mente, era a frase que ela repetia todos os dias. Não conseguia acreditar que havia beijado um homem quase estranho no meio da rua. O que seu marido pensaria? Seus pais? Amigas? Quanta loucura! Mas a verdade é que não havia um só dia em que ela não desejasse aqueles lábios, aquele toque. Rever aquele homem trouxe de volta toda vida que estava adormecida dentro dela. Tentava esquecer aquele reencontro, era pra ter sido mais um dia comum, se o seu marido tivesse a acompanhado naquele dia, se ela não tivesse esquecido sua carteira em casa, nada disso teria acontecido. Ele teria ficado no passado, um namorado da adolescência e nada mais. Assim, ela seguia entre a sua quase culpa e a desculpa, sentia aquele perfume que parecia estar espalhado por toda casa. Não havia mais uma maneira de permanecer dentro daquele mundo, não conseguiria esconder por muito tempo um sentimento que lhe tirava o ar.

	Levantou decidida, tomou um banho bem demorado, colocou uma de suas melhores roupas, arrumou sua mala, já estava quase de saída quando lembrou que não tinha colocado ração para seu gato. Quem cuidaria deste animalzinho que por tanto tempo foi seu amigo? Chorou, chorou incontrolavelmente, parecia absurda a ideia de deixar seu gatinho pra trás. Caiu no chão, na verdade, se jogou no chão. A dor era avassaladora demais. Sua consciência reflexiva tornava tudo tão difícil e complexo. Não conseguia abandonar o seu gato da mesma maneira que estava deixando o homem que escolhera para casar. Ela não sentia nada por deixá-lo. Só queria mesmo se livrar daquela quase culpa, só queria mesmo ir atrás daquele garoto que lhe roubou o primeiro beijo no pátio da escola e agora lhe roubava um beijo ali bem no meio da rua.

	Será que seu marido merecia ser deixado assim? Agora era um questionamento que tomava conta dela. Melhor escrever um bilhete, pensou. Assim, pegou um papel qualquer e escreveu “Sinto muito! Não consigo me manter numa casa que já não abraça o meu corpo!”. Leu e releu esse bilhete por diversas vezes. Não estava bom, não era o que deveria escrever, porém não tinha nada melhor a dizer. Qualquer palavra que quisesse escrever agora seria sobre este sentimento novo dentro dela, dessa vida, desse desejo, dessa paixão. Então deixou o papel assim mesmo, não poderia se expor dessa maneira. Não poderia admitir que havia deixado sua vida por uma paixão, por uma possibilidade. 

	Dentro dela, uma grande bagunça, uma desordem que incomodava e a levava para longe. De uma maneira estranha, uma mulher racional zombava dessa decisão, fazendo-a acreditar que nada disso daria certo.

	Saiu de casa em quase fuga. Antes tivesse morrido. Como pude me entregar assim? Como vou abandonar uma vida construída com tanto esforço?! E se for mesmo uma loucura?! Teria que viver esta aventura, queria acordar todos os dias nos braços do seu primeiro amor. Sabia que com o tempo, encontraria sua paz, poderia ter quantos gatos quisesse, escolheria um igual ao que deixou na sua antiga casa e tentaria ensinar ao seu novo amiguinho tudo que o outro tão bem havia aprendido. Seriam melhores amigos, ela não o deixaria jamais, já imaginava essa grande família correndo pelos parques, pelas praias, seria algo incrivelmente maravilhoso e estava agora radiante, feliz como nunca se sentira antes.

	Ela pegou o celular, precisava fazer uma ligação, já estava 10 minutos atrasada e se ele pensasse que havia desistido? Não!!! Ela jamais desistiria assim, não era uma mulher que se perdesse no meio do caminho. Estava chegando o momento de se perder naquele homem, seu coração sentia isso, todos os seus fragmentos estavam sendo reconectados, sentia-se inteira, amada, perfeita dentro de um mundo tão imperfeito. Apanhou uma flor, ajeitou os cabelos e segurou sua determinação com força. Enviou a mensagem, aguardou ansiosa, tudo estava bem! Ele estaria lá! Não precisava sentir medo. As passagens para nova vida já haviam sido compradas por ele. Gargalhou, gargalhou, gargalhou até ouvir um toque em seu celular, uma nova mensagem. Sem nenhum medo, já sabendo quem era o remetente, pegou seu telefone e olhou fixamente para tela do celular. Um gelo tomou conta de seu corpo, viu seu mundo sendo desmoronado: - Amor, não se esqueça de comprar a ração de Bob! Ah, hoje é dia de revisão no veterinário. Não se atrase! O celular caiu de suas mãos, seu mundo caiu de suas mãos, chorou, mas desta vez de pura aceitação, pois sabia que não conseguiria seguir deixando naquela casa parte de seu coração. Retornou, abriu as janelas para que o ar entrasse, pegou um livro, abriu em uma página qualquer, sentiu o ar que vinha de fora, ignorou todos os toques de seu celular e com os pés acarinhou sua prisão feita em pelos.


O MONÓLOGO DE UM EPÍLOGO

	 

	 

	 

	Andrea L. de Paula

	 

	 

	Tudo parece estar no mesmo lugar que eu deixei. Nem o ar parece ter se demovido. As paredes ainda exalam o cheiro de cigarro, perfume, álcool, sexo e suor. A matéria que se decompõe se assemelha ao sentimento que me esquenta as veias. Melhor é descansar um tempinho o meu corpo nessa cadeira mal encostada... A caveira na cadeira. Meu ódio tangível esfuma a panorâmica da sala, desfocada pelas lágrimas. 

	Sólida. 

	Líquida. 

	Gasosa. 

	Me sinto apodrecer também, como a jiboia que deixou de ser regada e me encara do canto da prateleira torta, me acusando de homicídio. Interessante. Da perspectiva da planta, a traidora sou eu, que a deixei minguar.

	Bem-vinda à vida real, minha amiga! Jiboia... Tinha que ter uma cobra envolvida, típico! Aliás, o cenário todo estava montado: eu que não entendi meu papel! Jiboia e Costela-de-Adão no canto direito; Dama-da-Noite no parapeito da varanda; Maria-Sem-Vergonha no vaso de centro e na porta, Comigo-Ninguém-Pode. Por que não plantei uma Espada-de-São-Jorge? Teria sido útil naquela hora, nem que fosse para cutucar o ego inflado do dragão. E, claro: as suculentas. Muitas suculentas. Por toda parte. Nada botanicamente mais erógeno do que pequenos gomos que umedecem e escorrem quando apertados. Como eu não percebi os sinais? Morram! Todas vocês! Agonizem com sede. No escuro. Não vou abrir as cortinas, não vou alimentá-las com a luz do sol. Sofram. Ninfas cúmplices. 

	Me admira que minha chave ainda sirva quando eu não sirvo mais. Os amantes deviam ter um código. Isso! Nada muito elaborado: um mero detalhe. Trocar um dos pés do par de sapatos por um número menor ou só mudar a fechadura. Sem constrangimento, sem faniquito, sem quebra-quebra, simples! Estaria dado o recado: “Você não serve mais”. A gente passa muito tempo achando que é cachecol que não sai de moda e cabe em qualquer pescoço. Amantes são mais úteis no frio também. Como os cachecóis. 

	Não ia doer tanto assim sair de cena ao sentir o sapato apertar ou a chave não abrir a porta. Ia poupar os ouvidos das palavras com gosto de ressaca envenenada que fico regurgitando toda vez que respiro... Ia poupar meu olfato do registro ardido da overdose aerossol de oxitocina, endorfina e dopamina: um coquetel animalesco e primitivo das duas feras perdidas no meu quarto. Ia poupar meus olhos da apoteótica fotografia tatuada na minha retina das peles translúcidas, do amontoado de carnes famintas e do olhar lânguido enquanto ela, enrijecida, fitava o teto que eu pintei de estrelas. Agora eu, astronauta perambulante na Terra, não posso mais me esconder na Via Láctea.


MERGULHO NO LAGO

	 

	 

	 

	Cupertino Freitas

	 

	 

	 

	Eu curtia toda foto que Mariano postava. Fiquei animada quando ligou para Aquino e pediu para pernoitar conosco, antes de seguir viagem até Salvador. Depois de mais de um ano de contato virtual, eu iria, enfim, conhecer o sobrinho de meu marido pessoalmente. Sonhava com esse encontro, pois minha vida havia se resumido a cuidar de Aquino, a limpar seu xixi e seu cocô do chão quando ele não conseguia se segurar até chegar ao banheiro. Estava com ódio da situação, dele, de tudo. 

	Jamais teria casado se soubesse que teria o peso de um inválido de 54 anos nas minhas costas. Para não enlouquecer, eu abusava de rede social e pornografia. Aquino tomava as azulzinhas, queria transar todo dia, às vezes mais de uma vez. Em contrapartida, eu ganhava presente quase toda semana, de perfume importado a celular de última geração. Aí tudo desmoronou: ele teve um AVC quando estávamos no meio do lago de Sobradinho — eu estava aprendendo a pilotar, não sei como consegui levar a lancha de volta ao píer. 

	Mariano chegou numa quarta, antes do jantar. Caprichei no espaguete à bolonhesa, abri um tinto produzido na região, conversamos muito, combinamos um passeio de lancha — pilotada por mim. Antes que eu abrisse a segunda garrafa, Aquino disse que ia se recolher, estava com muito sono. Fiquei conversando com Mariano, que, já alto, ria das besteiras que eu falava. De repente estávamos transando feito doidos no sofá.

	O despertador tocou às seis da manhã, pulei da cama e dei os remédios de Aquino. Enquanto ele foi ao banheiro, abri o cofre, tirei de dentro o que me interessava e pus na minha mochila. Depois fui passar um café. Mariano apareceu na cozinha e disse que ia pegar a estrada. Aquino, se enxugando pelo meio da casa, insistiu que o sobrinho ficasse para o passeio de lancha; podia partir no começo da tarde, depois de curar a ressaca com um mergulho no lago. 

	Estávamos a uns cinco quilômetros da margem quando desliguei o motor e disse que ali era um bom local para mergulhar. Mariano consentiu com a cabeça e começou a fazer e postar selfies. 

	— Acho que ele não está com coragem de cair na água — disse Aquino, tirando mais uma latinha de cerveja do cooler. 

	Mariano sorriu e pôs a mão no ombro do tio. Esperei pelo desfecho, mas nada aconteceu. Mariano baixou a mão e disse que seria bom voltarmos, estava ficando tarde. Eu fui categórica: 

	— A gente só volta depois que você cumprir o trato do mergulho. — Ele disse que não tinha feito trato algum. — Não banque o engraçadinho, rapaz. 

	— Isso tem a ver com o que vocês fizeram ontem? — perguntou Aquino. E disse que não me culpava, pois não podia satisfazer minhas necessidades, nem ao sobrinho, pois estava totalmente fora de si; iríamos resolver essa questão em terra firme, como adultos. 

	Mariano começou a chorar e pediu desculpas ao tio, não tinha a menor ideia do que combinou comigo na noite anterior. Eu o lembrei de que ele deveria empurrar Aquino quando eu comentasse que tinha chegado num bom local para mergulhar. Agora, não me restava alternativa: tirei uma pistola da mochila e atirei em meu marido. Foi um tiro na altura no coração e ele caiu na água. Mariano jogou seu celular em minha direção, eu tive que desviar do aparelho e ele aproveitou para pular. Depois que voltou à superfície, tentei atirar, mas ele submergiu novamente. Foram três tentativas frustradas. Olhei a hora no celular. Em dez minutos o barco que fazia passeios turísticos no lago de Sobradinho iria descer a eclusa. Eu não podia perder mais tempo, Mariano morreria afogado. Liguei o motor e acelerei rumo à margem. Entrei na câmara e as comportas começaram a se fechar. Enquanto esperava a descida, joguei água no sangue respingado na lancha, sem notar que alguém me filmava.

	Os quinze minutos de esvaziamento para chegarmos ao nível do São Francisco, lá embaixo, foram uma eternidade. As águas baixaram, mas as comportas não se abriram. Isso nunca tinha acontecido antes, tinha que acontecer logo quando eu estava em rota de fuga. O dono do barco, Tasso, debruçou-se sobre a amurada. 

	— Acho que o mecanismo da trava enguiçou — disse. Estranhou eu estar só e perguntou por meu marido; ele não havia respondido às suas mensagens. 

	— Está tomando uma gelada com Mariano, um sobrinho que chegou do Ceará — menti. 

	Meia hora se passou e Tasso voltou para dizer que o pessoal da administração da eclusa já havia sido acionado, mas iria demorar para solucionarem o problema. Resolvi aceitar seu convite para juntar-me a eles. Encostei no barco e subi pela escada de cordas com a mochila nas costas. Tasso me recebeu com uma garrafa d’água e me ofereceu uma taça de vinho. Perguntei se tinha cachaça. 

	— Não sabia que você apreciava a branquinha — fingi um sorriso. Detesto, mas precisava de algo forte para me acalmar. Tomei a dose de um gole só, ante o olhar intrigante de uma adolescente gorducha. Tasso disse que eu ficasse à vontade; precisava acalmar alguns turistas mais exaltados.

	Tomei uma segunda dose de cachaça e chequei os horários dos voos partindo de Petrolina. Ficaria reclusa num hotel longe dali, maquinando um jeito de desaparecer da face da Terra. Ter dinheiro em espécie e um novo visual eram prioridades; logo eu me tornaria a principal suspeita pelo desaparecimento de Aquino e Mariano. Debrucei-me na amurada e transferi dinheiro para a conta de minha irmã e cúmplice de trambiques. Olhei para a lancha lá embaixo e vi o celular de Aquino refletindo a luz do sol. Resolvi descer para me desfazer do aparelho. Virei-me e vi Tasso vindo em minha direção com o celular no ouvido. 

	— Aquino deve estar ouvindo forró nas alturas. — Corri ao seu encontro e pedi mais uma cachaça.

	Acordei assustada por conta de um pesadelo: Mariano saltava de um helicóptero no deque do barco de turistas. Passava das seis horas. Depois de ter tomado quatro doses de cachaça e comido um salgadinho oleoso, eu havia descido para a lancha, para tirar um cochilo. Estávamos presos há quase cinco horas. Havia burburinho no barco. Pessoas reclamando da situação, pensei. Subi e encontrei turistas embriagados, comemorando a notícia de que as comportas logo seriam abertas. Tasso me perguntou se eu tinha falado com Aquino e eu afirmei que havia conversado com ele antes do meu cochilo. 

	— Ligue de novo e me passe o celular pra eu dar um esculacho nele, o dia todo fugindo de mim.

	Fui salva por um ajudante de bordo. Veio dizer que resgataram um rapaz cearense a trezentos metros da margem, já se afogando. Tasso foi para a cabine de comando com o ajudante. Sem conseguir disfarçar minha apreensão, notei que a mesma adolescente gorducha de horas atrás me observava. Ela titubeou, mas finalmente me abordou:

	— Filmei você jogando água na lancha mais cedo. Estava manchada de sangue? — perguntou-me. Nesse exato momento, as comportas da eclusa começaram a se abrir. Da cabine, falando ao telefone, Tasso me olhou com uma expressão estranha. Num ímpeto, pulei na água, subi na lancha e saí pilotando em alta velocidade pelas águas do São Francisco sem olhar para trás. Atraquei no ancoradouro em Petrolina com a roupa encharcada e o temor de ser presa. Minha irmã estava lá e entregou-me dinheiro, roupas secas e uma peruca ruiva estilo Chanel. 

	Meu nome e minha foto com longos cabelos pretos só começaram a surgir na mídia no dia seguinte, quando eu já estava escondida neste hotel decadente no centro de São Paulo. Daqui a pouco, um despachante vem me trazer os documentos da minha nova pessoa, pois a antiga é procurada pelo assassinato do marido na represa de Sobradinho. Enquanto espero, vou, com um perfil fake, curtindo fotos postadas por Mariano. Não consegui resistir à tentação de comentar em uma de suas selfies: “espero que tenha gostado do mergulho no lago”.



	



	MIGUEL, O DEUS NEGRO

	 

	 

	 

	Jade Mariam Carvalho Silva

	 

	 

	 

	Na Vila Rica, do século XVIII, vivia no casarão do Sargento Mor, o mulato Miguel, filho do seu próprio senhor com a escrava Luzia, hábil cozinheira da casa. Miguel era um jovem de porte, garboso, que caia nas graças de todas as jovens escravas da casa. Logo, ele chamou também a atenção de sua sinhá. Durante a noite, Sinhazinha costumava receber a visita do jovem que a fascinava, com seus músculos e sua força, fazendo-a sentir o mais intenso prazer, pois com Miguel ela se dava ao desfrute. Antes dele, Sinhazinha havia degustado outros escravos, porém nenhum a fazia perder a cabeça – para ela era apenas um escravo servindo a sua senhora e se dar àquele deleite proibido pela Igreja, a fazia sentir ainda mais poderosa. Com Miguel era diferente. A loira de olhos azuis acostumada a usar os corpos negros para seu deleite havia se apegado, queria mais e mais do mulato, desse jovem que se tornara letrado através da instrução de Miss Celine, a preceptora de Michela e Manuela filhas de Dona Sinhazinha, sendo também o homem de confiança do Sargento Mor.

	Um certo dia, Sinhazinha e Miguel foram dar um passeio no rio e ali se amaram, da forma mais intensa, nas águas doces em meio a floresta que os abraçava. O casal de amantes não contava, entretanto, com o olhar sorrateiro do Sargento Mor que por ali passava em busca de um escravo fugido conforme denúncia de um fidalgo. Ao ver aquela cena, o enfurecido Sargento Mor, diz impropérios, se surpreendendo como seu próprio bastardo ousara profanar o leito de seu pai. Com a arma em punho, o Sargento Mor apontara para Sinhazinha, pretendendo dar o disparo que acabaria com aquele amor proibido. A única saída para tamanho infortúnio é a morte. Sabendo disso, Miguel pega uma pedra e esmaga o crânio do seu genitor e senhor.

	Miguel e Sinhazinha voltam para o casarão fingindo que nada acontecera. Depois de um tempo, um emissário da Intendência traz a notícia de que o Sargento Mor fora encontrado morto, teria escorregado e batido com a cabeça nas pedras. O segredo estaria preservado se outros olhos não tivessem visto aquela trágica cena... Entretanto, Michela, filha de Dona Sinhazinha e do Sargento Mor, passeava despretensiosamente próximo ao rio, sem que sua mãe a visse, presenciando assim tudo escondida por detrás da vegetação. Depois do acontecimento ela chorava copiosamente em sua habitação. O Sargento Mor é velado e sepultado. Michela nunca mais olharia na cara de sua mãe, ficando sempre reclusa em seus aposentos. Uma semana depois a jovem toma uma decisão: a adúltera e seu escravo teriam que pagar pela vida do pai, que era o referencial maior que ela tinha de retidão. Michela vai até a Intendência, confessa que sua mãe era adúltera e assassina, informando ainda que, junto ao seu escravo e amante, ela conspirou para a morte do distinto Sargento Mor. Sinhazinha e Miguel são presos e condenados à morte mais infame, a que acontecia no patíbulo. 

	Na senzala da casa de Sinhazinha houve então um motim dos escravos que buscavam aproveitar a morte de seu senhor para fugir para o quilombo mais próximo, porém não poderiam ir sem Miguel que, para eles, era um líder nato. Assim planejaram uma invasão à Intendência, mataram os dragões que guardavam a cela e libertaram Miguel e também Dona Sinhazinha, a seu pedido. Não sabiam o que uma branca faria no quilombo, mas nas condições em que ela estava, condenada à morte, declarada infame, era ela quem estava precisando da misericórdia deles. Pela mata saíram em disparada para o Quilombo. E naquele lugar paradisíaco começariam uma nova vida, aprendendo a viver numa África em meio à mata brasileira, Sinhazinha teria a oportunidade de se tornar alguém melhor, ali não haveria proibições e o jovem impetuoso Miguel reinaria, como o deus negro que era.


DA JANELA

	 

	 

	 

	João Victor de Souza Gomes Neves

	 

	 

	 

	Na idade em que estou, não julgo que eu seja um velho e que já esteja na hora de divagar sobre as lembranças sempre acessadas por descuido, por um cheirinho, ou mesmo pela aparência que o tempo dá às coisas. Mas, essa é uma condição própria do espírito, não da idade. Os espíritos são liberdades distintas das libertinagens do corpo e das armadilhas da memória.

	Para uma criança que tem a plenitude da infância garantida, o espaço em que ela vive não parece ser algo com que se deve preocupar. Falo isso se você, como eu, teve a sorte de ter uma boa mãe, que não raramente, enfeitava tudo que eu via e traduzia para a linguagem infantil aquilo que julgava ser o bom, o belo e o correto. Mas, mesmo a minha mãe não pôde mascarar a cena mais dantesca e dramática que havíamos ainda de presenciar naquela mesma noite de um agosto friorento, ventoso, como há muito não víamos. 

	Em noites como esta, tudo comunga para que a família permaneça junta. Colchões esparramados pelo chão, muitos cobertores, assobios do vento noturno e um radinho de pilha formam o cenário perfeito para que a imaginação e a as histórias se façam presentes... mamãe sempre foi boa pra contar histórias. Boa até demais. Parecia um cinema em cada cabeça!

	Lá fora, da janela do quarto, dava pra ver a claridade meio caquética de um poste. A luz tremia de frio a cada açoite do vento. Além dela, apenas a portinha marrom gasta da casa da vizinha e... nós. Num cine-pensamento, assistíamos às brincadeiras da infância de mamãe. Ficávamos de olho cá, olho lá, a cada murmúrio de um bêbedo transeunte, a cada passagem de automóvel (coisa rara àquelas horas, mas não impossível) quando de repente, não mais que de repente, a madrugada foi arrancada do torpor pelas batidas frenéticas na porta da casa logo à frente! 

	Olha só, eu não gosto de fofoca, mas ter uma janela voltada para a rua e, consequentemente, para a porteirinha de madeira gasta da casa da desventurada vizinha, não ajudam a cultivar a virtude oposta à maledicência. Não sei nem como se chama essa tal virtude. Todos nos levantamos de salto para olhar o que se passava, meu pai foi logo à frente. Protetor. Minha mãe com olhar de reprovação tentava tirar-nos da janela e eu, assustadíssimo, tentava a muito custo encontrar um cantinho que pudesse olhar... 

	A mulher que batia à porta de madeira gasta da vizinha tinha um aspecto decadente, magra como um doente, cabelos desgrenhados e rosto manchado por camadas e mais camadas de maquiagem derretida em suor e lágrimas. Aquilo só bastava para atiçar sentimentos pouco cristãos, não fosse a cereja do bolo: roupas rasgadas e um pedaço imundo de uma toalha de mesa que ela usava para esconder os tímidos seios...

	A outra é sempre mais feia que a primeira – sussurrou meu pai, que logo se calou ante o olhar incisivo de mamãe. Havia em mim uma onda imensa de riso e excitação – um espírito fraco em moral – hoje reconheço a crueldade do riso sobre a desgraça de outrem. 

	A mulher em fragalhos batia nervosa e perscrutava, com certo horror na face, todo o derredor. Ainda que nossa janela tivesse proporção acima da média, ela parecia não nos ter visto e batia com urgência naquela portinha de madeira gasta da casa da frente; a mesma velha casa que já fora palco de tantos absurdos. Sua atitude assumiu um tom de terror quando divisou uma figura que se aproximava. Nessa hora meu riso cessou. A brutalidade daquele grito me fez conhecer um sentimento até então desconhecido de mim, não era humano estar ali, assistindo, passivo, conivente. Antes que alguém possa me atacar, crendo achar em minhas palavras um ranço machista e demasiado moralista para um jovem deste século, creia que a despeito de tudo o que narro aqui, a primeira ação que me tomou foi a vontade de protestar, saber o que houve. Cobrei de meus pais que fosse feito algo! – é mulher ruim, replicou meu pai – é mulher, assinalou minha mãe – É MULHER, eu entendi. Veio à mente a frase que por vezes repetia a minha mãe “você só saberá quando for mulher!”...

	Mamãe não esperava que fôssemos mulheres, ainda que a modernidade nos apresente um caminho diferente, para ela não era possível que tal se desse, mas eu entendi que ela falava sobre vestir-se de outrem, em seus medos, em suas agonias, em suas vivências. Aquela mulher-frangalhos, seu passado de tristeza, o abandono e a exploração de sua condição mundana, de mulher da vida, eu precisava protestar! a mão de meu pai sobre a minha boca conteve meus arroubos e deu-nos tempo de averiguar por conta própria o que estava acontecendo. 

	Não, não, não é um ato de heroísmo esse de tentar intervir, no que quer que estivesse acontecendo, lembra? É MULHER, não uma mulher, mas MULHER. Até hoje me surpreendo com a capacidade que tais eventos têm de se naturalizarem. Outros vizinhos certamente ouviram o clamor socado contra a porta da casa em frente, mas não vieram acudir. O comum não espanta...

	A figura que se aproximou decerto não era a que mais causava horror à MULHER que socava a porta de madeira gasta da casa da frente, era outra MULHER, como ela, iguais em vida e em mortes. Decerto veio avisá-la de algo que a deixou menos apreensiva até que enfim, abria-se a portinhola de madeira gasta da casa da frente. 

	Desta porta modesta, de uma casa simplória, numa noite controversa, surgia trêmula e chorosa uma mulher miúda, morena, triste. Me ajuda, pelo amor de Deus, a mulher frangalhos gritou assim que a viu, ele me bateu de novo. Não se ouviu resposta da mulher chorosa. Dava pra sentir, de onde eu estava, a tensão que ela sentia, o peso da humilhação que brotava de cada fresta de muro, de cada janela entreaberta donde brilhavam os olhinhos curiosos, conhecedores, cientes do marido traidor da mulher-chorosa e amante da outra mulher, que deixara em frangalhos. Autor da ignomínia.

	Eu não “guento” mais, gritou a mulher-frangalhos, seu marido não para de mim agredir, olha aqui o que ele fez! Apontou para um olho que eu supunha vermelho, mas que não pude discernir. Vai lá buscar ele, disse em tom de desafio a mulher em frangalhos. Houve uma suspensão. Não piscava mais a luz do poste, não havia vento, nas frestas nenhum olho piscou. A mulher, não mais chorosa, a mulher-luto, a mulher-mãe, a mulher-dignidade saiu. Foi-se com a outra pela rua acima.

	Não se sabe quanto tempo se passou, a memória traduz em segundos um tempo mais ou menos longo ou nos dá longas horas a refletir um ligeiro segundo, mas o que houve depois fez calar a todos os olhos que murmuravam críticas, lamentos e malícia: ambas as mulheres, dignas, fortes, trouxeram o bêbado, trôpego, másculo, mínimo, pérfido, cínico...

	Atônitos, vimos todos esta cena. O vento voltou a soprar desatento, a luz voltou a tremer de frio. Alguns olhos nas frestas se escureceram: o véu da calúnia... Outros olhos bocejaram, desinteressados...

	Os meus olhos fitaram por mais algum tempo. Atravessaram aquela portinhola de madeira gasta e tentaram em vão compreender o que haviam visto. Por que não houve revolta? Onde estavam os brios daquela mulher? A maturidade me deu lentes novas. Ao olhar para trás eu vi: sororidade.


TRAÍRA? QUEM?

	 

	 

	 

	Laura Figueiredo

	 

	 

	 

	Sempre sonhei com um grande amor que me levasse a constituir uma família. Aquele amor de tirar o fôlego, que provoca um frio na barriga. Consegui encontrar esse amor. Casei-me, tive filhos. Enfim, constitui a vida que tanto sonhei. Passei a me dedicar totalmente e integralmente a eles, em especial a ele. 

	Vivi anos e anos por eles (ele) e para eles (ele). Se tive outros sonhos, não sei dizer, pois eu sempre estava ali, disposta a realizar os sonhos dele. Não precisava nem falar! Eu os adivinhava e os realizava prontamente. Ah!!!! Como eu era feliz nessas realizações. Cada etapa de sua vida vencida por mim, sim, pois não havia nenhuma contribuição dele nessas etapas, me sentia no mais alto lugar do pódio da vida. Suas vitórias, eram as minhas. No entanto, todo o mérito, todos os louros eram recebidos por ele. Nunca havia parado para pensar se realmente essa era a minha vida.

	Eu nunca percebera que todo aquele sonho da perfeição ditada por mim, estavam cobertos uma nuvem identificável. Que aquele homem idealizado, cavalheiro, amante havia se transformado em um ególatra. Já não mais me amava como antes. Seu objetivo se transformara em se envaidecer de sucessos. Sucessos conquistados por mim, para ele. Eu o havia edificado, transformando-o em uma marca de sucesso.

	Até que um dia, eu percebi que nossos momentos de amor se tornavam mecânicos e obrigatórios por parte dele. Como se fossem uma forma de “pagamento” por serviços prestados. Entendi. Passara de “amor eterno” a “um bem útil”, situação comprovada por uma frase dita por ele a uma amiga: “Ah! ela é uma ótima dona de casa. Cozinha super bem!”

	Viajava bastante. Gostava de ser livre. Nunca questionei o que fazia nessas viagens. Apenas concordava. Arruma sua mala. E pronto. Da última viagem, não voltou. Aliás, voltou, sim, somente para dizer que não me amava mais. Que iria me deixar. Quanta ironia! Isso ele já o havia feito há muito tempo. Eu que não queria enxergar.

	Outra vez a ironia tomou conta da minha vida. Era o fim de semana da feijoada. Preparando a feijoada, enquanto mexia as carnes dentro do feijão, minha mente foi invadida por um turbilhão de palavras soltas... ótima cozinheira...excelente dona de casa.... Nada disso fazia sentido! Senti no movimento das carnes dentro da panela, envoltas no feijão preto o reflexo da minha vida! Tudo muito confuso! Senti-me em um mundo paralelo! E as perguntas começaram a borbulhar em mente na mesma velocidade das carnes no feijão. Por que não o enxergo como você realmente é?

	O som da faca batendo na tábua enquanto eu cortava a couve transformara-se em um martelo batendo uníssono dentro da minha cabeça. Olhei para aquela couve cortada tão fina... tão transparente. Que perfeição! Era assim que eu me sentia em relação ao nosso casamento. Mas só eu me sentia assim. Ele não! 

	De repente, meus pensamentos foram interrompidos por uma dor. Minha mão estava sangrando. A faca havia desviado e cortado meu dedo. Quando olhei, vi uma mão marcada por calos e envelhecida! Eram anos de servidão!

	Nesse dia, olhei-me no espelho e não me reconheci. Do outro lado, havia uma mulher sem brilho nos olhos. Começou aí um grande embate entre meus dois “eus”! Quantas indagações fiz a esse outro “eu” diante desse espelho? Sem respostas! Onde foi parar aquele olhar radiante de outrora? Quem é você? Vi nesse espelho o reflexo da traição que eu havia sofrido.

	Dias depois, descobri que ele não me traíra! Eu é que fora permissiva e maior facilitadora para que tudo isso acontecesse. Como pude colocar a minha vida nas mãos de uma outra pessoa? Como pude traçar como felicidade, a vida alheia? Como pude sufocar os meus sonhos, para sonhar os sonhos dele? Como pude desperdiçar a fase mais produtiva da minha vida com um ser ególatra? Como pude sorrir o seu sorriso? Como me orgulhar de caminhar ao lado de alguém que nem ao menos me enxergava? Como permiti viver como um objeto a ser descartado, quando não foi mais útil? Como pude ser sombra durante tanto tempo?

	Como pude ser tão alienada em relação à minha vida? Eu fui irresponsável e permissiva quando deixei que um vampiro me hipnotizasse. Então fica a pergunta: quem traiu?

	A resposta mais coerente a todas essas perguntas foi: eu fui a traidora de mim mesma. Eu me traí. Passei boa parte do meu tempo tentando resgatar a minha imagem para mim mesma. Para isso recorri novamente ao espelho. Coloquei-me diante dele e, para minha imagem refletida, por algum tempo repeti a frase: perdoa-te por te traíres... perdoa-te por te traíres... Então, depois de várias tentativas e perdoar-me por me trair, rompi o casulo e transformei-me de lagarta a borboleta. Hoje meu voo é livre.


TRAIÇÃO A LONGO PRAZO 

	 

	 

	 

	Marisa Fonte

	 

	 

	 

	Ele ia ao supermercado e lá escolhia tudo de mais barato e buscava ofertas a fim de economizar. Não que quisesse economizar para que sobrasse dinheiro para a família, mas sim para poder guardar para si tudo o que fosse possível. Havia sido assim há anos. Ele ficara incumbido de fazer as compras e percebera que a incauta esposa confiava nele como se ele jamais fosse capaz de fazer qualquer coisa desonesta. Dessa forma, foi bem fácil juntar uma boa soma em dinheiro e guardar cada centavo que ela pensava que tivesse sido gasto com a família. 

	Ela era daquele tipo de pessoa que vive no mundo da lua, como se costuma dizer. Bastante desatenta, depositava uma boa fé irritante naquele marido que enchia seus ouvidos de falsidade e de ilusão, e ela – na sua ingenuidade e carência afetiva – achava que ele era o homem mais correto que ela poderia querer para marido. Certa vez, dissera a uma amiga que colocaria a própria vida nas mãos dele, pois o considerava absolutamente íntegro e digno de confiança. Em muitas ocasiões, ela discutira ou desconfiara de pessoas que colocavam em dúvida a honestidade dele. 

	Bem antes que ela se casasse, o pai havia lhe dado um terreno que, embora pequeno, estava localizado em um bairro nobre da cidade e valia um bom dinheiro. O marido a convencera de vender o terreno para que ele pudesse comprar um caminhão e vender frutas. Porém, ele nunca comprara o caminhão. Cada vez alegava um problema diferente para não comprar o veículo e assim o tempo foi passando. Ele era do tipo que nunca se firmara em qualquer emprego depois do casamento. Naquela cabeça desocupada, ele articulava ideias mirabolantes que nunca saíam de onde estavam: na sua cabeça doentia. Ela o apoiava e entendia que ele não havia acertado na vida ainda por não ter encontrado a própria vocação. Não se sabe ao certo – e talvez ninguém tenha uma explicação satisfatória – qual motivo ela teria para suportar a situação, mas a verdade é que ela não sabia muito bem como sair daquilo.

	As finanças iam mal, mas ele não tomava a iniciativa de buscar trabalho. Alegava que precisava cuidar dos filhos pequenos, uma vez que ela trabalhava muito nos três períodos. Porém, não se via tanto cuidado assim, pois ele gostava tanto de conversar com os vizinhos e assistir TV que os filhos acabavam ficando por conta própria grande parte do tempo (coisa que ela só veio a saber muitos anos depois). Que se faça justiça, quando as crianças eram ainda pequenas ele até que se empenhou bastante em cuidar deles, mas assim que ficaram mais independentes ele os deixava sozinhos boa parte do tempo e ficava batendo pernas. Enquanto isso, ela continuava trabalhando de muito cedo até a noite para poder manter a casa e os estudos dos filhos. 

	O tempo foi passando e ele finalmente decidiu tornar-se advogado. Era seu sonho de infância, dizia. E ela, sentindo que aquela seria uma boa oportunidade para que ele finalmente se firmasse em alguma profissão, concordou em pagar os estudos dele. Pensava que, quando ele se formasse, ela poderia ter um pouco mais de tranquilidade e que os filhos estariam seguros financeiramente, pois o pai estaria também trabalhando. No entanto, a faculdade era bem cara e colocar mais uma despesa no orçamento fez com que precisassem vender o pequeno apartamento no bairro modesto onde viviam. Ela, irritantemente otimista e tola, acreditou que assim que ele se formasse poderiam dar entrada em um novo imóvel, pois com dois salários tudo seria mais fácil. 

	Ele finalmente se formou. Foram necessários nove anos em vez do período regular de cinco anos do curso, pois muitas vezes foi preciso trancar a matrícula a fim de pagar as mensalidades atrasadas, e até voltar um semestre por causa de mudanças de grade curricular. Mais dois anos de curso foram necessários para tirar a carteirinha da OAB, mas eis que ele conseguiu, e isso foi motivo de comemoração para a família, com direito a jantar fora para celebrar o acontecimento. 

	O dinheiro da venda do apartamento já havia acabado havia algum tempo e a situação estava exatamente como antes. Mas, agora as coisas serão diferentes, ela pensava. No entanto, nada mudou. Ele até conseguiu uma pequena clientela, mas fez tantas bobagens que logo perdeu todos os clientes. O estágio havia também sido um desastre, pois ele não esquentava lugar 

	Talvez por cansaço, talvez por não prestar a devida atenção ao que estava acontecendo, talvez por sentir que não merecia ser feliz, ou talvez, ainda, por ser extremamente agradecida a ele por haver cuidado do seu pai quando este adoeceu e até a morte, ela simplesmente ficava naquela situação, enquanto a vida passava, as oportunidades iam embora e assim também o que restava da sua juventude.

	Depois do fracasso como advogado, ele decidiu que seria melhor fazer biscoitos para vender. Afinal, as velhas receitas que a avó materna havia deixado deveriam servir para alguma coisa. E lá foi ele fazer os tais biscoitos. No início tudo foi maravilhoso e as vendas foram ótimas, pois ele caprichava e todos diziam que o camarada levava jeito. No entanto, ele rapidamente se cansou daquilo e começou a colocar ingredientes mais baratos para aumentar o lucro, a fazer tudo fora do padrão, isto é, alguns biscoitos enormes e outros minúsculos, deixar queimar uma fornada inteira e repassar para os clientes... Desnecessário dizer que como tudo o mais que ele fizera, aquilo também não prosperou. Um certo toque de Midas ao contrário, talvez, ou pura falta de boa vontade!

	A situação começou a ficar insustentável quando ela passou a pressioná-lo diariamente para que fosse trabalhar. Àquela altura já havia acabado toda a gratidão, amor, paciência, compreensão, respeito e qualquer outro sentimento que ela tivera por ele algum dia. Espertamente, ele começou a conversar com uma ex-namorada dos tempos de adolescência que morava em uma cidade do interior, bem longe dali. Ela, por sua vez, havia sofrido violência doméstica e estava extremamente fragilizada, sendo, portanto, bem fácil envolvê-la na sua conversa de marido incompreendido casado com uma pessoa fria e distante, incompreensiva e desagradável. Ambos resolveram, então, juntar a sua infelicidade e ver se dali resultava alguma coisa boa. Conversavam muito por WhatsApp e não tardou para que ela o convidasse a ir morar com ela. 

	Radiante, ele começou a tomar todas as providências para a sua mudança. Tinha dinheiro suficiente para comprar um pequeno imóvel na pequena cidade onde a amada o esperava de braços abertos. Viveria com o dinheiro do aluguel do imóvel que iria comprar, pois teria casa e comida praticamente de graça. Ela era dona de um pequeno comércio e ficou combinado que ele a ajudaria a administrar o lugar. Podemos imaginar que ele não cumpriria o combinado, mas isso fica para uma outra história.

	Era uma manhã de sábado quando ele comunicou à família que estava de mudança. Os filhos, dois jovens de 17 e 19 anos, não puderam acreditar no que o pai lhes disse com a maior cara de pau. Ela, por sua vez, sentiu-se extremamente aliviada. Agora não mais teria que lidar com aquele marido que era um estropício na sua vida e que, além de envergonhá-la, falava mal dela, dizendo que estava acima do peso e caçoava do seu jeito. Sabia que teria que lidar com a frustração dos meninos, pois o pai os traíra a todos, deixando de cumprir o combinado e partindo em busca do seu bem-estar, passando por cima de todos e de todos os sentimentos que os filhos ainda nutriam por ele como um rolo compressor que esmaga expectativas e joga para o alto as promessas que fizera para todos. Ele costumava dizer que quando se formasse os filhos teriam mais tranquilidade financeira e que a esposa poderia trabalhar menos. Naquela tarde ele se foi levando os sonhos e esperança de uma vida com mais folga financeira. Para ela, no entanto, começava um período de mais tranquilidade, sem brigas e discussões por motivos tolos. Afinal, se ela teria que trabalhar até o fim da vida, uma vez que nada mais tinha de seu, materialmente falando, que ao menos tivesse paz e tranquilidade para viver a vida com mais dignidade.



	



	NINGUÉM SABE LIDAR COM A DOR

	 

	 

	 

	Pollyana Aranha

	 

	 

	 

	Luiza chegou à delegacia para trabalhar como todos os dias. Notou no ar um clima estranho, os olhares de pena, os atravessados, os cochichos e dedos apontados discretamente em sua direção. Um nó na garganta dava os primeiros sinais de que a sua crise de ansiedade iria atacar, pois já sentia que algo estava errado. 

	De longe, viu seus companheiros em uma reunião na sala do delegado Mendes, um crime daqueles que precisam de muitas pessoas para desvendar o caso. Luiza já estava quase com as mãos na maçaneta da porta, quando o delegado Mendes saiu de repente da sala e bateu os olhos na policial civil, não conseguiu disfarçar o desconforto. O celular de Luiza toca.

	- Desculpe delegado, é a minha sogra.

	- Não se preocupe Luiza. Atenda a sua sogra e logo nos falamos.

	De longe o delegado Mendes viu Luiza cair de joelhos no chão, tentando tirar o colete a prova de balas, para tentar respirar melhor, o mais rápido possível.

	- Luiza? – chamou ele preocupado.

	- A minha sogra me disse que o meu marido bateu o carro na volta para Brasília. 

	- Eu sei, Luiza – o delegado passou as mãos pelos cabelos grisalhos como fazia toda vez que estava muito nervoso – os policiais que já estão lá disseram que ele não estava sozinho no carro, Luiza. Além disso, ele tem uma perfuração à bala no peito. É preciso investigar mais, mas estamos trabalhando com a possibilidade de crime passional.

	- Como crime passional, Mendes? Meu marido viajou para trabalhar. Quem estava com ele no carro?

	- Uma mulher, Lucia Moreira Castro, de 28 anos, casada com Henrique Vilela Castro, que está sendo detido neste exato momento, assim como você.

	- É o quê, Mendes? Eu vou ser presa, é isso? 

	- Não, você vai ser detida, enquanto fazemos um exame de balística para provar a sua inocência.

	Trancada na cela da delegacia, onde trabalhou boa parte da vida. O coração de Luiza batia tão rápido que ela não conseguia respirar, não sabia distinguir se sentia dor pela perda do marido ou ódio pela evidente traição da qual nunca se dera conta. Diante de todas aquelas informações que lhe caíram como uma bomba, ela ainda teria que provar que não era assassina. 

	Uma semana depois, um policial a tirou da cela e a levou até a tão conhecida sala do delegado Mendes.

	- Você está livre Luiza. O exame de balística comprovou que a arma do crime não era sua e as câmeras de segurança do seu prédio provaram que você chegou em casa ontem às 19h, às 19h40 desceu para pegar comida japonesa e não saiu mais de casa. Claro que checamos os antecedentes do motoboy e o interrogamos. Até que descobrimos o tal Henrique, marido da amante do seu marido – Luiza, que estava com os olhos voltados para o chão, nesse momento olhou fixamente para o delegado com ódio – desculpe-me, Luiza, mas não tem outra forma de relatar os fatos.

	- O que aconteceu? Porque eu que trabalho com o senhor há cinco anos, só faltou verificar a cor da minha calcinha. E as outras linhas de investigação, e os outros suspeitos, não é possível que eu seja a única suspeita. Eu não tenho vocação para bode expiatório não, já que corna eu não consegui evitar.

	- Acalme-se Luiza, eu vou te explicar. Nós descobrimos uma arma e umas roupas sujas de sangue na lata de lixo do vizinho da frente do senhor Henrique. 

	- Era a arma do crime?

	- Sim, o vizinho jurou que não era dele e fomos fazer uma revista na casa da falecida e do marido. Encontramos uma bota que condiz com as marcas encontradas perto do carro do seu marido. Tá bom, Luiza, ex-marido. Os exames detectaram marcas de sangue, que eram da mulher, nas botas e também nas roupas. Demos uma prensa no marido traído e ele confessou que descobriu a traição através de mensagens de WhatsApp trocadas entre o seu marid... Desculpe, ex-marido e a vítima Lucia.

	- Vítima? Vítima sou eu, Mendes. De vocês que não acreditaram em mim e desse idiota do João que me traiu. Na verdade, não dá pra chamá-lo de idiota porque a única idiota aqui fui eu.

	- Não se culpe tanto, Luiza. Traições, crimes passionais nós vemos todos os dias aqui nessa delegacia.

	- Eu sei, só nunca pensei eu fosse acontecer comigo. Eu não estava preparada para lidar com essa dor.

	- Ninguém está, Luiza, ninguém. Você tá liberada, vai pra casa, toma um banho, tira aquelas férias acumuladas que você tem e refaz a sua vida. Outra coisa! O João sobreviveu, está no hospital São Pedro.

	Luiza saiu como uma flecha mais decidida que nunca.

	- Porra, Luiza, não vai fazer merda.

	Chegando ao hospital sua voz embargou ao dizer que era esposa do homem que foi baleado pelo marido da amante. No quarto, quando João abriu os olhos a primeira pessoa que viu foi Luiza. Ele tentou falar.

	- Não, não precisa falar nada. Eu só vim fazer o que você não foi homem pra fazer. Toma! – disse ela retirando o saquinho de plástico com a aliança de casamento de dentro da bolsa e colocando no criado-mudo ao lado da cama. 

	Quando Luiza saiu do hospital tudo parecia diferente, apesar da tristeza sentia também um certo alívio inexplicável. Todos diziam que era necessário recomeçar, se reencontrar mesmo sem se dar conta de que havia se perdido de si mesma. Uma nova vida a esperava de braços abertos, mas ela não estava preparada, porque ninguém sabe lidar com a dor.


NA MESMA MOEDA

	 

	 

	 

	Renato Neves de Almeida

	 

	 

	 

	A aflição de Lucão aumentava à medida que ele se aproximava de casa. Não, não sentia saudades do sentimento tão distinto que antes o tomava no retorno, pois isso seria renegar o momento atual, mas lamentava a perda da paz.

	De qualquer forma, estava decidido, seria a última vez. Rejane lhe dera o ultimato. Era ela, agora, quem decidia o rumo da sua vida, assim como ele ditava o rumo do seu caminhão. Naquela última viagem, ela o acompanhara, como já o acompanhara antes, mas dessa vez com a autoridade de quem não tinha mais dúvidas a respeito de sua importância na vida daquele homem. Ela cobrara, sem possibilidade de adiamento, uma definição. Quando se separaram, ao desvencilhar-se com dificuldade dos braços da amante, Lucão neles depositara a difícil porém inadiável promessa.

	E tencionava, de verdade, cumpri-la. Mas a convicção esbarrava na índole de Cinara, esposa amiga, parceira e dedicada. Havia de fazer tudo da maneira menos traumática possível. A modesta casa, todos os móveis, tudo ficaria para ela. Tinha braço, tinha disposição, tinha amor ao que fazia, tudo que precisava para o recomeço. Não havia filhos, o planejamento previa gravidez a partir do segundo ano de casamento, prazo que ainda não havia sido atingido. Melhor assim.

	Quando chegou, estranhou o fato de a esposa não vir recebê-lo ao ouvir o barulho do motor. Entrou em casa. Fim de madrugada, tudo ainda escuro. Acendeu as luzes e chamou por ela. Nada. Foi ao quarto. Cama vazia e perfeitamente arrumada. No meio do colchão, aberta, como que pedindo para ser lida, uma folha de papel. Lucão tomou-a, leu-a e antes de chegar ao fim da mensagem seu coração já disparava e suas pernas bambeavam. Não apreendeu todo significado do que ali estava escrito, era doloroso demais. Frases como “não dá mais”, “necessito ser amada”, “encontrei uma pessoa que me valoriza”, “perdão, será melhor para nós dois”, “com o tempo você entenderá”, o atingiram com violência, derrubaram-no sem levá-lo ao chão.

	Rasgou o bilhete e chutou os móveis. Maldisse a si próprio, um tolo que agora chorava sobre o leite derramado. Maldisse Rejane, a usurpadora de sua paz doméstica. Mesmo sabendo que não seria ouvido, gritou bem alto, vislumbrando pela ação da memória o rosto da esposa:

	- Traidora!


MATA A SI, O QUE TRAI, E MATA A OUTROS

	 

	 

	 

	Ronald Ferreira da Costa

	 

	 

	Assim conta a gesta: De Carlos Magno, nosso Imperador cristão da barba branca e florida – ora deitada feito torrente d’água por sobre a cota rebrilhante, ora em borbotão, na lufada de um tirão, investido contra um pagão – eram doze os barões, os melhores entre os francos cristãos. Galalão era o mais sábio entre eles; e por nobre, belo e gentil, como bom vassalo, desposara a irmã do Imperador. Assim, Galalão tinha o amor de Carlos, encanecido ancião, de corpo altivo, defensor da cristandade. Sobrinho do Imperador era o valente Roldão, paladino dos doze pares de França. Galalão o tinha por filhastro e sobre ele dissera “melhor vassalo não há sob a capa celeste!”. Nada aplaca, porém, a volição do invejoso. E do ocaso que se canta, este foi o princípio, e ocorreu quando Carlos quis expurgar as terras hispânicas do jugo sarraceno, saindo de Aix, cruzando os Pirineus, até as portas de Saragoça. 

	Depois de sete anos de investida cristã na Espanha, rei Marsílio, o pagão, temia o assédio de Carlos. Foi assim que o Imperador recebeu a embaixada de Marsílio, oferecendo-lhe ricas recompensas em câmbio de que abdicasse de Saragoça, a última muralha que restava por derrocar. Por mal conselho de seus barões, quis o Imperador enviar uma embaixada a seu inimigo, mas Roldão é divergido: “Não creiais nesse Marsílio! Seus franceses, de conselho presumido, sugeriram a vós com ligeireza. Dai-lhe a guerra qual havíeis pretendido; dei-lhe sítio enquanto fordes vivo!”. Abaixada, o rei tinha a cabeça; sua barba, afaga e ajeita. E Galalão não suporta, do paladino, razão qualquer que seja: “Não creiais a essa besta! Quem sugere desse pacto a repulsa, não se importa com a morte ou com a vida. Que o conselho ufano não prossiga; que os tolos deixemos por prudência”. E o Imperador, que não era nada presto em suas palavras, não fez caso dos ímpetos do sobrinho, e insistiu em designar sua embaixada. Recusava, porém, prescindir dos seus melhores; poupou aos doze pares: “Pela barba que vedes albugínea, dos meus doze pares nenhum se designa! Escolhei-me, porém, um barão embandeirado, que leve a Marsílio o meu recado”. Roldão presto sugere, “Galalão, o meu padrasto!”. É quando os francos dizem, “bem pode ele fazê-lo!”. Mas Galalão fica muito atormentado. Brilham verdes os seus olhos, no rosto altivo – era esplêndido o indivíduo – e a Roldão olha dizendo: “Tolo! Estais zangado? Todos sabem que sou vosso padrasto, e condenaste-me a ir até Marsílio! Se Deus conceder-me o meu regresso, causarei a vós um magno suplício!”. Era tal a ira de Galalão que quase racha em aflição. Por pouco ali não perde a razão, mas disse ao conde: “Já não te amo não!”, e a Carlos, “Justo rei, eis aqui o seu barão, para cumprir vossa determinação” – “Sim, pois é vossa obrigação”. Mas, num acordo mal cumprido e malversado entre Galalão e Marsílio, o rei sarraceno, mais do que a retirada das hostes francas, trataram ali que poriam fim às investidas de Carlos contra os sarracenos, amputando o destro braço do Imperador, o seu sobrinho, Roldão. Para isso, os Doze pares de França deveriam seguir empós a hoste e, quando Carlos passasse os átrios de Aix, a retaguarda, ainda cruzando os vales, sofreria o nefasto assalto dos sarracenos.

	Empreendido o retorno, as hostes de Marsílio caíram pesadamente sobre a retaguarda de Carlos. Conde Roldão, feito um leão, e seus pares, bravamente, resistiram a quatro assaltos. Conta a gesta que tombaram ali mais de quatro mil pagãos; grande aflição da gente de Maomé. Com grande força resistem os francos, cortam mãos, cortam costas, cortam espinhas; as vestimentas, até a carne viva, claro sangue corre sobre a relva verde, “França, Maomé que te maldiga! Sobre toda a gente a tua é corajosa!”. Mas, no quinto assalto, Roldão, o conde, vê dos seus a grande perda, “soarei o olifante e ouvirá o rei da França!” e assente Turpino, o arcebispo, “que venha o rei e possamos ser vingados, encontrar-nos-ão todos mutilados. Enterrar-nos-ão no pátio de um mosteiro”. Conde Roldão, com empenho fadigado, sopra, muito dolorido. Pela boca lhe brota o sangue claro, suas têmporas, as rompe dos miolos. 

	À grande distância escuta-se o corno; passando os átrios, o reconhece Carlos. Diz o rei, “de Roldão é esse corno! Não soaria jamais, não combatendo”. Galalão, tentando dissuadir o Imperador do retorno da vanguarda em socorro de seu paladino, dá a réplica contrária: “dissesse-o outro, pareceria mentira. Não há nenhum confronto, já sois velho, grisalho e florido. Conheceis assaz Roldão, tão orgulhoso, só por uma lebre soaria o dia todo, a seus pares deve estar só se gabando. Cavalgai! Por que nos retrasamos tanto?”. Conde Roldão tem a boca ensanguentada, e o seu cérebro, as têmporas vazadas; o olifante soa, extenso sopra. Ouve Carlos e o reconhece a França, “ciente eu, está havendo uma batalha; nos traiu quem a quer dissimulada!”. Assim, o Imperador ordenou que detivessem a Galalão. Descavalgam e armam-se os francos. Toda a hoste retorna às pressas para os funestos vales dentre os espigões escarpados de Roncesvales – de que adianta? Se tardaram demasiado...

	No último assalto, conde Roldão decepa a destra do Rei Marsílio, atrás de quem, os poucos sarracenos sobreviventes batem em retirada ante os esforços culminantes do paladino. Roldão sente que a morte se aproxima. Porque não fosse justo que pagão empunhasse Durandarte, sua espada de ouro a guarda e de relíquias no pomo, quis quebrá-la na dura rocha, mas fende a pedra e nem arromba o metal. Com já turvos os olhos, expia seus pecados confessando-os à Virgem, e se deita sobre Durandarte e sobre o olifante, olhando para a terra dos pagãos. Morreu dono do campo, como um herói conquistador, mil pagãos a sua direita; mil pagãos a sua esquerda, de ventres dispersos e crânios partidos. Quando Carlos se aproxima de Roncesvales com toda a sua hoste, quer ir adiante para encontrar primeiro seu sobrinho. Ao vê-lo deitado na relva verde com a alma já suspensa pela Virgem, o Imperador arranca barbas e cabelos, chora e desfalece. Mil francos choram e outros mil se prostram na sepulcral terra onde tombara o paladino: “A bela França sepulta aqui sua glória!”, gritam os mais nobres.

	Recolhidos os corpos dos doze pares para as honras fúnebres, Carlos sai no encalço dos pagãos. Contam que para alcançá-los, o próprio Deus deteve o sol e retardou o dia. Uma vez feita a sua justiça, o Imperador retornou a seu castelo em Aix, onde Galalão seria julgado, pela justiça de Deus. Caíra em traição Galalão. O Imperador manda que ante si o tragam. Em grilhões está o traidor, robusto o corpo e face corada – se fosse leal, bem pareceria um barão – “Vinguei-me de Roldão, mas traição não há nenhuma!”. “Isto, Deus decidirá!”. Feitos reféns os parentes de Galalão, justam Pinabel, de sua parte, e Teodorico, da parte de Roldão. Quando Teodorico fende o elmo até o nasal de Pinabel, espalhando de sua cabeça os miolos, falou a vontade de Deus, e replicou o Imperador: “Por esta barba que brancos tem os pelos, nenhum fique vivo!”. Galalão como pérfido é morto: a quatro destreiros, indomáveis cavalos, seus membros foram atados. Com muito estendidos os seus nervos, em suplício foi esquartejado e chegou em seu profundo ocaso. Mais justiça ainda haveria: Trinta eram os reféns, trinta foram enforcados, e o Imperador fez mitigar a sua grande ira: Mata a si, o que trai, e mata a outros.


ESSE CARA SOU EU

	 

	 

	 

	Roseli Gimenes

	 

	 

	 

	Ela ainda era jovem quando o conheceu. Amor à primeira vista, mas não de primeira vez. Casada, duas filhas pequenas. Um horror, a separação. O cara enlouquecera, queria pegar o carro e matar os dois. Seis meses de choro, ele enfim partiu com suas loucuras, suas tristezas, seu grande amor perdido. Tudo se invertera. Ele era agora o algoz acusado de traição pela traidora, ela mesma. Sabe-se lá. A verdade, não é, Drummond? sempre há metades de verdade.

	Mas aquele amor recaiu sobre aqueles olhos azuis e vigorosos. Paixão derruba, derruba e leva tudo que está por perto. Avalanche.

	Juntos foram com as filhas dela para aquela pequena casinha do outro. Por pouco tempo. Trabalharam unidos e se fortaleceram. O negócio de marido e mulher e o negócio do negócio prosperaram. As filhas cresceram. Veio um novo bebê. Esperado bebê. Veio, mas veio arranjado. Ela já não poderia gerar um filho de seu próprio ventre. Mas lá estava o varão, depois de duas meninas do outro.

	Mas o outro também encontrara alguém. Teve dois filhos, ironia, dois varões contra as já duas meninas. Cara porreta! Ficou bem? Não, de jeito nenhum. No fundo, lá no fundo, como esquecer aquela primeira mulher que o deixara? Nada, apenas seguia. E, seguindo, encontrou mais uma mulher. Agora tem uma menina. Assim a prole vai seguindo. A primeira não lhe pedira pensão, mas a segunda tacou-lhe um belo processo. Ele reclama, pô, ela não sabe que estou sem grana, que tive AVC, que quase morri? Sim, ela sabe de tudo isso, mas lei é lei. Vá se queixar ao juiz. Vá buscar aposentadoria. Aposentadoria? Depois de 40 dias em coma, sequelas por aqui e por ali, nem aposentadoria conseguira. Cara de má sorte. Má sorte terá se de novo partir para mais uma. Essa última vai tirar-lhe o coro, ah se vai. Cuidado!

	Enquanto tudo isso acontecia, a primeira querida mulher vivia seu sonho azul. Prosperidade e prosperidade. As filhas casando bem, netos enchendo a casa. Joias e carros e roupas e viagens. Um mundo lindo, lindo. Tal qual a canção do Roberto Carlos, ela se gabava de que aqueles olhos azuis eram demais. Esse cara sou eu, seguia ele garboso.

	À meia boca diziam, será que é de ouro? Caramba, o cara arrasta tapete para ela passar. Sempre sorrindo dizendo meu bem aqui, meu bem ali. Bemmmmmmmmêê. Que coisa linda o amor. Aniversário, colar. Natal, anel. Dia das Mães, brincos. Flores e chocolates. Mais chocolates e flores.

	O cara reclama? Não, não. Ela às vezes é um tanto brava, força da natureza. Sofre de umas terríveis enxaquecas. Para dormir uns sempre calmantes. Na falta deles um vinho branco doce gelado. Acalma. Calmante demais, vinho demais? Desanda. 

	Ah, nem pense, ela se cuidava muito, sim. Fio de ouro para levantar a face, pálpebras, preencher os lábios, sobrancelhas de tatuagem. Lipo, claro. Até, dizem, uma levantadinha no bumbum. Está tudo certo. Se inventaram é para ser feito.

	Esse cara sou eu, dizia o tempo todo. Faço qualquer coisa por essa mulher.

	Fazia mesmo.

	Um dia, assim, assim rosiano, ele deu de se ausentar. Ela ligava, o fone ora desligado, ora na caixa postal. Coisa estranha, rara. Por onde andará a onda quente daquele amor estonteante?

	Arredio, esquivava-se de perguntas indiscretas dela. Estava onde? Onde? Onde sempre estou, trabalhando, correndo com os negócios. Meu beijo? Com pressa, na volta, eu beijo. Epa, epa, epa! Parando, parando. Alguma coisa de incomum nesses olhos azuis que agora acinzentam o dia daquela mulher. Olhos dela que já o veem marejados sempre, nublados, não o consegue ver mais. Ele, tão querido. Tão sempre preocupado com ela, agora nem sequer pergunta-lhe o dia foi bom, querida?

	Interrogação. O que será que será que nasce dentro da gente e transborda em hora imprópria?

	Estará ele em outra enamoração?

	Não é que ela deu de segui-lo, de jogar-se à frente do carro dele impedindo-lhe a partida? Hum, que já se viu cena igual antes. Que deja vu será esse? Na contramão de seus desejos, o horror de Medeia cresce dentro dela, não há rebentos a arrebentar, todos crescidos, as filhas e o filho pródigo do coração. A quem gritar sua insensatez sobre o que se lhe ocorre? Édipo Electra feridos, ambos. 

	O que fiz eu para merecer isso? Diria almodovarianamente dentro da tragicômica história que se insinua.

	Uma viagem? Sim, uma viagem terapêutica para considerações finais. Finais? Não, não atrapalhe seu delírio insano, deixe-a pensar que será idílica a viagem.

	Não foi.

	A volta foi de não volta. Celular às mãos dele enviando mensagens, serão enamoradas as mensagens? A quem? A quem? Descontrola-se. Indeterminada, grita e diz coisas das quais vai se arrepender. A gente sempre se culpa, se arrepende. Por quê?

	Porque tudo não passará lá em um tempo distante de passado e aí a gente quer viver e não mais se lembrar das durezas das coisas que nunca deveriam acontecer, mas acontecem. Virada.

	Nada de pensar em dizer que o feitiço vira contra o feiticeiro. Coisa feia essa. Se é com o homem tudo bem. Com a mulher tem sempre que ser assim? Então, ela era obrigada, só para não magoar aquele primeiro, a viver empurrando aquela vidinha medíocre? Por que ela não poderia querer outras coisas? Romance, paixão, sucesso? Por que não?

	Então, ela teve tudo. Tudo demais. Amor demais. Coisas demais. Demais é demais para qualquer um sentir falta mesmo. 

	Claro, perguntava-se, demais é demais de outra agora? Demais já foi demais para mim agora? Mas ela não estava enjoada.

	Sou a garota papo firme que o Roberto falou...Era não.

	O tempo indissolúvel ferozmente a devolvia ao mundo das coisas de menos. Não é para menos ela estar nessa angústia, nessa infelicidade. Seu tempo passou na janela e só ela não viu. Nem se não fora Carolina do Buarque.

	Nauseabunda, não há palavra melhor para sonorizar o silêncio em que ela estava. Daqueles em que nem o mundo interior é ouvido. Nada havia para ser dito. 

	E, se perguntado, o cara dizia: 

	Esse cara não sou eu.



	



	A CHAMA DE UMA TRAIÇÃO

	 

	 

	 

	 

	Vanda Regina de Oliveira

	 

	 

	 

	Quem a vê debruçada, delicadamente, na sacada de sua casa, com aquele olhar de doçura e inocência, tão bela como as belas flores dos vasos que a rodeiam, um anjo é o que todos comentam. Lizze é uma mulher admirada, casada e respeitada pela comunidade onde vive. Tudo parece tão normal, mas na vida o que é normal pode ser desestimulante e Lizze escondia o seu ódio pelo tédio. 

	Ela, mulher misteriosa e envolvente, doçura que atraia olhares repletos de más intenções. Seu esposo, um jovem empresário promissor, lindo e de corpo atlético, vivendo num ritmo acelerado de trabalho, tinha como maior prazer rever a bela Lizze ao final do dia, olhar para aquela mulher era sempre uma emoção que aquecia o coração de Mark, homem de sorte é o que todos diziam.

	 Num domingo comum, seu irmão Érick chegou de repente para uma visita, explicou que estava passando por sérios problemas e pediu para passar uma temporada na residência do casal. Mark estava feliz em receber seu irmão, foi muito gentil e generoso e não foi diferente a reação de Lizze, mulher que esbanjava boa educação. E os dias foram passando, quando Mark partia para o trabalho na empresa, Érick aproveitava para observar cada detalhe dos gestos de Lizze, suaves e lentos, que lhe causava grande cobiça e desejo. Ele a devorava com o olhar, a princípio ela não percebia, mas logo sentiu um certo arrepio incômodo, resolveu ir falar com Érick e o resultado foi inusitado, ao receber um olhar forte, desejoso, ela sucumbiu e foi recíproca, faíscas pareciam sair de ambos os olhares, as mãos dele afoitas e as de Lizze trêmulas. O vestido, de tecido leve e rosado, não foi impedimento para as mãos grandes de Érick dominarem aquele corpo de pele clara, pálida e jovial. Num impulso a carregou em seus braços para o quarto, abraçou fortemente o corpo frágil de Lizze e a despiu lentamente, admirando cada detalhe. Dessa vez foi o corpo de Érick que estremeceu diante da candura e da beleza, e o beijo inevitável aconteceu. Trocas de carinhos, desejo, entrega com a quentura de um vulcão. A respiração ofegante, gemidos. Num vai e vem ritmado do corpo dele entre as pernas de Lizze. Ela parecia estar num êxtase sem fim, entregue àquela traição, como se não houvesse nada a seguir. Ele a beijou inteira, sem censura, a virou de costas e a possuiu como se ela fosse a mulher mais gostosa que já havia conquistado. O sexo, o tremor dos corpos, o cheiro bom de Lizze, os beijos com paixão levaram os dois ao clímax e, mesmo depois de alguns minutos, permaneciam nus e enfraquecidos, como se estivessem flutuando. 

	Nenhum dos dois comentou nada após fazerem amor. Érick levantou-se, pegou nas mãos de Lizze e a puxou para o banheiro, afinal o irmão dele só chegaria no final do dia. No box do chuveiro, se abaixou e, deliciosamente, beijou a parte íntima de Lizze e ela, mais uma vez, se entregou. Só que, dessa vez, a relação se tornou mais violenta. Érick puxava seu cabelo, batia nas suas nádegas e a penetrava com brutalidade, ela pedia mais e mais. Algo louco acontecia entre eles, um magnetismo sexual fortíssimo. E, o desfecho disso, foi um êxtase total e após um beijo carinhoso e se despediram do momento excitante. Cada qual foi para um canto distinto da casa.

	As horas passaram e Mark chegou para o jantar, tanto Lizze como Érick nem se olhavam direito, tentavam disfarçar e Mark nada percebeu, abraçou a esposa e disse que a amava. Lizze sorriu meigamente. Érick sentiu certo ciúme da amante.

	Os dias passavam rapidamente e neles os amantes repetiam a traição de forma cada vez mais intensa, gostosa e afinada. Como tudo que é bom dura o tempo suficiente, o romance “escondido” entre os dois também teve um final.

	Mark ao chegar um dia mais cedo, ansioso para entregar um presente para Lizze, querendo compensar a ausência diária, entrou devagarinho para surpreendê-la com um belo buquê de flores, mas Lizze não estava na sala, nem na sacada, nem no quarto do casal. Mark ficou com feição preocupada, procurou Érick e não o encontrou nas áreas comuns da casa. Resolveu ir ao quarto de visitas, onde Erick estava hospedado. Ouviu sussurros, gemidos, será que o irmão dele estava doente? Mark decide abrir a porta do quarto e de repente ficou pálido, o buquê de flores caiu ao chão, viu o corpo belo, esguio e pálido de Lizze nu na cama de Érick, corpo que Mark amava, sendo beijado, chupado, devorado pelo próprio irmão. 

	Lizze, rapidamente sentou-se e lançou um olhar indefeso e brilhante para Mark, que entendeu que ela era uma vítima da importunação e assédio do irmão. Correu para tentar protegê-la e retirá-la daquele quarto, mas Érick gritou e também puxou a amada para si, queria Lizze de qualquer maneira. Os irmãos lutaram entre si. A traição estava ali nua e crua, a dor estampada no olhar de Mark e a aflição no olhar de Érick, somente Lizze agia friamente, parecendo se sentir maravilhosa, alvo de desejo e luxúria de dois belos homens. Num gesto indecente, ela nua se deitou, mostrando-se aos dois amados. Mark e Érick pararam de brigar e entenderam o gesto e foram para cama com ela. 

	A traição se tornou algo maravilhoso, pois Lizze nunca se sentiu tão possuída, querida e realizada como mulher. Eles a amaram freneticamente, se deliciaram com aquele corpinho cheio de curvas e de carne tenra. Lizze gritava, gemia, rebolava ao ser penetrada. Ela se deu inteira para seus dois amores, essa relação prosseguiu no decorrer dos anos.

	Da porta para fora, são uma família exemplar, casal e o cunhado de Lizze, família séria e respeitada. Dentro de quatro paredes são o trio mais quente no sexo que alguém já pode ter conhecido. A traição fez Mark revelar seu lado mais atraente e gostoso. Érick estava feliz e saciado, Lizze se tornou mais fatal e irresistível. E estão até hoje felizes...


AS ÁGUAS DO RIO SENA TORNARAM-SE VINHO E CHAMPANHE

	 

	 

	 

	Adriana Paris

	 

	 

	Nasceu o pequeno Romeu nos idos dos anos oitenta, na mesma época efervescente do movimento “Direitas Já” e dos primeiros casos de Aids no país. Seus pais estavam em meio àquela euforia e necessária mudança política em plena Avenida Paulista, quando as dores do parto chegaram.

	E Romeu cresceu experimentando na sua adolescência a famigerada cannabis. Nas paredes do quarto, seus adesivos fluorescentes o colocavam para viajar ao som da banda Queen no seu Discman. Aos finais de semana, jogava Banco Imobiliário com os primos, vestia a jaqueta Hard Rock e ia para as festas com amigos. Também lia Capricho com algumas amigas da escola, colecionava figurinhas de futebol e teve alguns bichos pelúcia Parmalat. 

	Findados os anos noventa, Romeu conheceu a Cris, vizinha do seu melhor amigo, Alberto, iniciando notório namoro. Cursaram os três amigos o mesmo curso na faculdade e em dois mil e sete a banca RCA – Advogados Associados conseguia seus primeiros clientes.

	Alto e esguio, não era mais aquele garoto que admirava o mundo do avesso e tinha sonhos de consertar tudo o que estava torto na cidade e na sociedade. Desde aquela sala de aula na escola, em que fui sua professora, Romeu vivia cheio de dúvidas sobre o amor, se teria filhos ou apenas gato e um violão como companhia. Eu ouvia suas exclamações. 

	Seguiu experimentando também da vida muitos beijos, como quem sacava a rolha de um novo vinho a cada semana. E brindava comigo, quando nos encontrávamos nas noites do sarau que existia para fugirmos do mundo real. E, enquanto ríamos juntos, lembrando de fatos desimportantes do passado recente, Romeu falava da Cris e dos planos para o casamento. Alberto, o melhor amigo e eu, a “inesquecível professora”, fomos seus padrinho e madrinha onze meses depois.

	Numa bela manhã de outono, Romeu chegou ao portão da minha nova casa. De longe senti seu perfume. O mesmo de anos atrás. Camisa, gravata e voz grave me contava sobre seus últimos casos no escritório de advocacia. E sorria sincero! Lindo sorriso que ainda guardava do mundo (ou apenas de mim) algum grande segredo. Comentou que os clientes sempre foram muito ansiosos e que ele indicava leitura de poesia enquanto os trâmites dos processos corriam, assim como eu recomendava no período de provas.

	Romeu me conta que algum tempo depois da sua lua de mel em Paris, como sonhara que fosse desde menino, ele voltou a avistar a Torre Eiffel, sobre a colina de Montmartre frente ao Sacré-Couer, mas desta vez não foi com a Cris que dividiu a cama do hotel Plaza Athénée durante um Congresso bem perto do Louvre. 

	Ao ouvir seu relato, imaginei o eco do tilintar das taças de vinho tinto no país das luzes, enquanto pousava sua nuca no encosto da cama de olhos fechados e lhe beijavam a boca, o pescoço, o peito nu. Naquela semana em que ficou no Plaza Athénée, Romeu conta que choveu muito e quase que as águas do Sena transbordaram e invadiram seu coração que conseguiu descansar na poltrona da sacada aninhado ao corpo que ele, verdadeiramente, sempre desejou.

	Na minha rede, balançando na varanda da nova casa no interior, vou ouvindo com atenção a minuciosa narrativa, distante mais de trezentos quilômetros de onde recitamos nossos primeiros poemas juntos na semana cultural do ensino médio.

	Um mês depois de Paris, no apartamento do casal, Cris chega muito antes do jantar e o sono que veio cedo demais para Romeu, não percebe os passos mudos que agora gritam frente ao que assistem na cama, até então, apenas do casal. 

	A cena liquida o sonho de vida a dois para Cris. Três faces e um choro único sincronizado naquele quarto. Não há lamento ou desculpa que anule tamanha traição. Não há remendo que deixe para trás a história de amizade nascida bem antes da faculdade, antes das causas ganhas nos tribunais, antes de morder o lábio e sangrar todo Natal quando queria de presente em seus braços o verdadeiro amor que nasceu lá atrás. Não há remédio que aplaque a dor da Cris, antes da taça quebrar e o vinho todo descer pelos dois corpos até então lânguidos e trêmulos, agora em vulcão e brasa por não ser mais segredo.

	Sem roteiro e sem placas sobre o caminho percorrido há mais de uma década que se iniciou finalmente às margens do Sena, o silencioso frenesi experimentado e agora revelado, percorre o curso das águas. As águas do rio Sena tornaram-se vinho e champanhe com Alberto.

	Não houve cena de novela mexicana. Cris resolveu apenas ir embora depois do divórcio, mudou-se para os EUA, abandonou a carreira jurídica e Romeu não teve mais notícias dela. A banca RCA – Advogados Associados não tem mais a letra C. 

	Lágrimas gravitam em nós.

	Não julguei a deslealdade de Romeu para com a Cris. Mas não era para ser assim. 

	Nos despedimos e vou aguardar o seu perfume despontar de novo no portão ao lado de Alberto e alguma bagagem para, em um final de semana qualquer, tomarmos juntos o chá das cinco ou um tinto sob nossas próprias vozes lendo algumas poesias de amor, sem novas histórias de traição.


A SOMBRA SORRATEIRA

	 

	 

	 

	Andreia de Jesus Cintas Vazquez

	 

	 

	 

	Inácio de Etrom, um jovem senhor que contava com seus cinquenta anos, dono de uma grande fortuna herdada de sua família, não tinha irmãos e seus pais, por uma fatalidade do destino, viviam em um outro plano astral. Utilizamos este termo, pois nosso protagonista não pronunciava a palavra “morte” nem em pensamento, evitando-a sempre que podia. 

	Nosso jovem Senhor vivia em uma cidadezinha chamada Lucena, onde as ruas eram todas de paralelepípedos e, acreditem, havia muito mais carroças com cavalos como meio de locomoção do que carros. Um dia, Inácio, cabisbaixo, caminhava pelas ruas, onde o sol lhe queimava os miolos, mesmo estando com seu chapéu parecido com uma cartola, pois ele sempre estava de preto com vestes clássicas e sua famosa “cartola”. Todos que o viam passar o cumprimentavam, tantos os homens como as mulheres, pois devido ao calor escaldante todos tinham o costume de cobrir a cabeça. Então, com aquele gesto de baixar o chapéu, como vemos em cidades interioranas, um a um, o protagonista saudava.

	Bem, voltando à caminhada, Inácio olhava para sua sombra que sempre o acompanhava e com ela às vezes ajeitava o chapéu e sua postura, pois gostava de transparecer ares de “realeza”, que conheceu por meio de sua estada em Paris com seus pais quando ainda era um rapazote. Durante o seu passeio, uma tristeza, imaginava como seria seu fim, pois não tinha um grande amor, não tinha filhos e nem família, apenas uns empregados que lhe faziam companhia na permuta de alguns trocados. E pensou: Por que temos que morrer? Como morrerei sem mesmo ter uma vida? Não realizei sonhos, pois ainda não tive tempo de tê-los. E continuou meditando.

	Ah! Se eu me encontrasse com a morte! Será que ela me daria a vida eterna ou mais alguns pares de anos aqui na terra, por alguns trocados? E nesses segundos de felicidade, acabou sorrindo e neste pensamento ficou desenrolando em seus neurônios, como poderia convencer a morte a lhe dar mais um tempinho.

	Quando estava já com a cachola fervendo, em um relance percebeu que sua sombra lhe fez um gesto com o chapéu. Como? Acho que estou delirando. E foi correndo à confeitaria Imperatriz, onde logo se fartou de um litro de água e respirou um ar fresco, para que aquela imagem lhe saísse da cabeça.

	Como já era tardinha, ele esperou o sol “baixar um pouco” e depois seguiu para sua casa assustado, pois agora a sombra não mais lhe acompanhava. Chegando a sua casa como de costume foi se lavar e depois, às nove em ponto, Dona Severina lhe serviria o jantar. Dona Severina já fazia parte da família desde que Inácio tinha seus 20 anos, então como uma pessoa que teria uma grande experiência de vida, Inácio lhe chamou e perguntou, enquanto a senhora lhe servia a sobremesa:

	- A senhora acha que seria possível a morte se comunicar, talvez como uma forma de sombra, vento, sei lá.... De alguma forma?

	Dona Severina com um espanto que quase deixou derrubar o seu delicioso pudim e respondeu:

	- Meu filho, o que você viu? Cuidado com ela, ela existe sim e nunca, nunca, nunca... confie nela, porque a única coisa que temos certeza nesta vida, é que um dia morreremos.

	Inácio respondeu:

	- Claro que não vi nada, foram histórias que ouvi na confeitaria, de umas senhoras que achavam ter visto a morte em forma de uma sombra.

	-Então, após a sobremesa vá rezar, pois estas histórias não são bons presságios. Boa noite.

	No dia seguinte, nosso jovem senhor resolve tirar a prova. Espera o sol estar ao topo e inicia sua caminhada como de costume. Não tirava os olhos de sua sombra até que novamente visualiza o gesto de “tirar o chapéu” e fica estático, mas mesmo assim resolve perguntar:

	- Se você é a morte, o que quer comigo? Me levar? Me tirar o sono?

	- Não, meu amigo, fui trazida por você através de seus pensamentos e gostaria de lhe fazer uma proposta.

	Inácio pensou no que Dona Severina dissera, mas mesmo assim se propôs a ouvir o que a morte tinha a lhe dizer.

	- Pode falar morte, o que você quer de mim?

	- Tenho uma proposta, se o senhor deseja viver eternamente, tem uma coisa de que eu gostaria muito...

	- O que poderia ser tão importante que me proporcionaria a vida eterna?

	- Quero tudo, todo o dinheiro e bens que o senhor tem, pois sem eles você estará em paz, tens que vender tudo, até a sua casa, e reverter em notas monetárias, em que o irá distribuir a todas as pessoas que você cumprimenta todos os dias, quando você entregar a última moeda, o trato estará feito.

	Então como a morte lhe instruíra, Inácio vendeu tudo e foi entregando o dinheiro a todas as pessoas a quem já havia cumprimentado, seus empregados, Dona Severina, a quem deu uma boa parte da fortuna, as senhoras da confeitaria, o rapaz que confeccionava seus trajes e, por fim, o sapateiro. Ao término desta entrega, Inácio vai ao sol novamente, agora sem nada, nem moradia, e espera a morte se apresentar. Depois de alguns minutos ao sol, a morte chega e Inácio pergunta:

	- E agora, já tenho a vida eterna?

	- Ainda não, olhe no seu bolso ainda tem uma moeda.

	- Isso só pode ser brincadeira! 

	E Inácio olha de um lado para o outro, tentando encontrar alguém que ainda não recebera suas posses e visualiza um menino franzino que engraxava os seus sapatos e logo corre para entregar a moeda. É neste momento que a morte age em sua forma de “sombra traidora”, coisa que sabemos que Dona Severina já tinha alertado ao nosso protagonista. E assim, a morte lhe faz tropeçar em um paralelepípedo. O coitado, que nunca tinha visto um carro pela cidade, o primeiro que vê, é o que passa por cima de seu corpo. O automóvel era de um rapaz da cidade grande que estava de passagem.

	Todos correm para ver Inácio, inclusive o rapaz que o atropelara, que estava com uns óculos de lentes espelhadas. Em um sol escaldante, Inácio visualiza seu próprio nome em um documento seu que estava caindo do bolso da frente de seu paletó e vê a imagem de seu nome refletida nas lentes dos óculos que transcrevia seu sobrenome dessa forma, “Morte”. Naqueles últimos segundos de vida nosso personagem entendeu que a morte já estava traçada no sobrenome da família. 

	E assim, acaba a história de nosso protagonista com a moeda na mão e a morte no nome, pois como sabemos e leremos em uma famosa frase de nosso querido poeta Fernando Pessoa: “Não me venham com conclusões! A única conclusão é morrer”*.

	 

	* (Pessoa, F. (1944). Arquivo Pessoa: Obra Édita - LISBON REVISITED (1923) -. http://arquivopessoa.net/textos/153)



	




	UM CAUSO DE MORFEU

	 

	 

	 

	Audrey Ramos Quast

	 

	 

	 

	Todo dia, lá pela hora do crepúsculo, José Calixto, um curioso e simpático ancião, posiciona sua cadeira espaguete na varanda, repousa e observa o movimento das pessoas. À boca pequena, a vizinhança comenta que ele sempre teve o dom de ver o que ninguém via. 

	Em tristes tempos de pandemia, seo José tem visto muitos vizinhos saírem, mas não voltarem. Acabrunhado com esse denso cenário e decidido a não ignorar a Morte nas cercanias, abordou a encapuzada da foice e foi logo a chamando de traidora, acusando a ceifadora de estar levando tanta gente antes da hora e sem consideração de idades, índoles, condições.

	A Morte não gostou da abordagem! Argumentou, severa, que reconhecia surpreender famílias vez ou outra, porém, nesses tempos, não tinha a culpa do montante desse encargo e estava, apenas, cumprindo seu papel de barqueiro ao atravessar as almas para o outro lado. Apontou que a responsabilidade é de quem trai os desvelos com a própria vida e de outrem. Acrescentou que essa mortandade não figurava no cronônimo das viagens finais. E questionou a respeito do que acontece quando: abusam da flora, fauna, vivência, poder e sorte; não ouvem conselhos da razão, ciência, empatia e prevenção, nem gritos de apelo da natureza. 

	Seo José recuou. Não esperava presenciar essa vigorosa indignação da Morte. 

	Caronte continuou dizendo que as pessoas têm morte na fala cotidiana, que aconselham ser preciso morrer por dentro, para renascer das cinzas; cantam que no ano passado morreu; declamam terem morrido e renascido diversas vezes; comparam morte a desencanto e frases do tipo. Entretanto, isso é raso! Falta alcance dos verdadeiros sentidos do ciclo vida-morte-vida.

	Não mais com fala afrontosa, seo José concordou que há quem se refira inadequadamente ao termo morte e que a sabedoria para a partida não tem sido lapidada. Também reconheceu, que não tem visto zelo substancioso nos cuidados recomendados para evitar contágios e adoecimentos. Para ele, não há sentido na vida, se é constante a provocação da Morte. No entanto, sem se render aos argumentos, tentou equilibrar a discussão, alegando que pessoas faziam isso, por negarem a situação, inclusive, que muitas tinham sido induzidas a não acreditarem na gravidade da pandemia, na necessária vacina e que bastava tomarem vermífugo ou remédio contra malária, para o vírus combater.

	O soturno barqueiro, indignado, interrompeu e garantiu que forte é o ser resiliente, quem cumpre as sábias recomendações de preservação, não quem o desafia. Relembrou que errar e morrer são certezas da vida, todavia, ambos se mostram exacerbados na modernidade, majorando o número de travessias.

	O corajoso interlocutor da morte, a fim de sensibilizá-la, apelou para lamentar a impossibilidade atual, do adeus calmo, de sentir o luto e tratar a dor.

	Uma atmosfera de concordância pairou. Afinal, se a vida é um sopro, alguns pensam que têm fôlego de mergulhador livre. Adoecidos precisam de respiradores, mas todos precisam respirar extensões do amor, para não se aproximarem do hálito da morte. A lealdade não está em votos ou contratos, apresenta-se nas boas e fiéis atitudes. Assim, quem tem traído quem? Onde jaz a insídia? Nesses dias de luta, a Morte não se vangloriou da vultosa colheita, ao contrário, assentiu que preferia o equilíbrio e que se preocupava quanto ao que múltiplas viagens poderiam causar ao universo.

	De modo eloquente, Caronte afirmou que a partida no barco é igual para todos, mas a jornada dos que ficam não. E que os trapaceiros aceleram o relógio do tempo para si ou para outrem. O inimigo invisível e suas vindas recorrentes, não estão mais disfarçados.

	Senti que seo José queria amenizar o tônus do confronto, ao tangenciar para pedir ao barqueiro sugestões para espaçar suas buscas amiudadas e abrandar esse contexto caótico.

	Quase ri, a Morte poderia aconselhar a como viver melhor?

	Surpreendentemente, surtiu efeito. Percebi que clarearam as sombras em volta e a Morte ponderou que convém encontrar bom propósito na vida, enfrentar com arrojo o mar agitado desses tempos desafiadores, para não a encontrar, porque águas serenas, só quando se entra no barco para a volta. Subscrevo que aceitar a morte é viver bem, evitar ações autodestrutivas para não forçar a arribada da derradeira embarcação.

	Aceitando a explanação, o velhusco quis saber se é possível voltar da travessia e quem venceria essa guerra.

	A encapuzada fechou o semblante, não gostava de transparecer seu lado claro. Assumiu baixinho que quem sempre vence o ciclo é o amor, não importando em qual estágio. Disse que não carrega tudo no barco, leva a alma e a essência fica. Explicou que somente vence, quando o espírito cai no esquecimento. 

	Então, o velhote animou-se em especular como entrar em contato com essa essência. Porém, o barqueiro chacoalhou a foice, encerrou a contenda, dizendo que não tinha mais tempo e alertou que poderia chegar qualquer momento para buscá-lo e que ele deveria não trair o presente da vida.

	Diante da percebida ânsia do seo José por entender mais a respeito da partida e como conservar perto o ente querido, versei a ele que: pessoas são músicas e que durante a vida são de vários ritmos, às vezes, têm trechos desafinados, outros encantadores; quando partem, ouve-se a música de cada um indo ao longe; o ente querido é resgatado carinhosamente pelas memórias e ao ser mencionado com afeto, sente-se a presença e, novamente, escuta-se tal melodia no coração, até se sente a vibração. Portanto, não há fim!

	Acalmado os ânimos, é momento de acordá-lo da soneca da tarde. Já sei que o sonho reverberará em construtivas reflexões e palestras para os conhecidos, pois ele vê e sente além ou o além. Quanto a mim? Seguirei passeando pelo sono dos seres humanos, assumindo formas, sussurrando asserções, serenando mentes... Vago auxiliando o descanso e a lembrança de seres amados. Confiem que mitos também contam causos e ainda compartilham conhecimentos inspiradores... 


AS ESCADAS

	 

	 

	 

	Cleonice Men da Silva Ramos

	 

	 

	 

	Ano de 1970. A família já tinha vendido alguns bens que possuía naquela pequena cidade. O que restou seria deixado por lá, para posterior decisão sobre o que fazer. 

	A mocinha, em meio às agitações dos pais, ouvia sobre os preparativos para a viagem, que seria de trem até a cidade de São Paulo, local de seu novo lar. Havia meses que sonhava acordada.

	Tantos pensamentos tinha ela enquanto ia à escola, breve trajeto, passando por aquela praça toda florida. Quantas incertezas sentia durante os passeios de bicicleta, que logo seria doada às crianças pobres da cidade, como afirmava o pai.

	Falava ele ainda que lá, na cidade grande, é que estava o futuro para todos seus filhos, um promissor futuro, com bons empregos, deixando para trás o trabalho árduo na roça, as intempéries, as geadas, que destruíam a lavoura, a colheita de café, o lucro do ano todo. Quanto prejuízo, quanta desolação...

	O pai havia dito também que iriam morar numa casa com escada. Nos últimos dias antes da viagem, era só nisso que a mocinha pensava. Ficava ela imaginando como seria isso, já que onde morava, na cidade pequena, tudo era plano, as casas eram grandes, com muitos cômodos, longos corredores. 

	Extasiava-se ao lembrar da escada daquela mansão do filme que acabara de assistir no único e pequeno cinema da cidade: “E o Vento Levou”. Era larga, linda e majestosa, com saídas à esquerda e à direita e com vasos monumentais nas extremidades. Só a entristecia lembrar a cena em que a bela protagonista Scarlett O´Hara tinha caído dela, adoecido e perdido o bebê que esperava. 

	Será que a escada de sua nova casa era parecida? Pensava que dela não cairia, só a desceria com elegância, balançando saias de vestidos rodados e de tecido leve. Encantaria também a todos...

	Ela, com outros irmãos pequenos e uma irmã moça, viajaram com a mãe, com umas pequenas malas. O pai já tinha partido com o caminhão de mudança. 

	Depois de tantas horas e com aquele som do trem tãn, tãn, tãn, tãn na cabeça, chegaram naquela estação grande, toda decorada com ferros desenhados, tão belos. Quanta novidade!

	Nem por isso deixou de se assustar com os prédios altos, que viu pela primeira vez durante mais um trajeto de trem até a cidade menor onde iriam morar. Pensava que naqueles lugares verticais por certo teriam também escadas para subir... 

	Não adiantaria tentar falar com a mãe sobre isso. A mocinha a conhecia bem. Ela estava muito quieta, inquieta, com olhar amedrontado, que insistia em tentar esconder dos filhos. 

	Entraram num carro com um sinal em cima dele, “TÁXI”, como o pai havia ensinado. Pagaram o motorista casmurro. A mocinha já achou que o homem tinha se enganado de endereço. Entraram na casa. Era pequena e a escada bem diferente daquela do filme: estreita e feita de uma pedra encardida. 

	Logo a mocinha viria a esfregá-la com pedra Sapólio Radium. Ela foi detestando aqueles degraus por isso. Sentia-se traída pelas palavras do pai, pelos pensamentos dela, pelas expectativas...

	Pelo viés metafórico, houve depois outras escadas que a moça teve de subir, muitas delas tão altas... Ela as escalou, mas nada, nada majestosamente como sonhara que faria na larga escada de sua nova casa na cidade grande. 

	Num dia, um pouco mais moça, conheceu um rapaz agradável, de sorriso largo, com um gingado maroto. Ficou perdida de paixão! Ele, a cada dia, queria mais dela. Ela, com medo, descia quando ele tentava subir... Ele se zangava, ela chorava.

	Noutro dia, querendo fazer surpresa ao amado, a moça foi até a casa dele, construída num terreno baixo. A escada, desta vez, ficava na entrada, no quintal. Foi descendo, em silêncio, pisando com cuidado no cimento velho, enegrecido, esverdeado. Parou! 

	Viu a meia distância um casal abraçado, aos beijos. Chegou mais perto. Era mesmo seu namorado bonitão com uma garota nem tanto. Olhou-os demoradamente. Trêmula, meio cega, virou-se para a rua. Nunca lhe foi tão difícil subir tão poucos degraus.


CAFÉ AMARGO

	 

	 

	 

	Crisley Aparecida de Oliveira Ladeia

	 

	 

	 

	Bianca em casa, Rodrigo sem aula e eu fazendo home office. O isolamento não estava em nossos planos, mas por um curto período de tempo não parecia tão ruim. Coloquei tudo que era preciso num canto do quarto para trabalhar. Montei uma mesa que estava esquecida no depósito, deixei o notebook próximo à tomada, ajeitei minhas pastas e fui organizando a nova rotina. Rodrigo iria começar as aulas on-line na próxima semana e eu já estava pensando em um “cantinho” para ele também. Bianca estava se ocupando com os afazeres da casa ao mesmo tempo que tentava sugerir atividades para que Rodrigo não ficasse tão ocioso longe da escola e dos amigos. Tratava-se de uma semana atípica e o trabalho ia se intensificando cada vez mais, pois minha secretária estava com covid e eu teria de cuidar da minha agenda sozinho. Só via Bianca no almoço e no jantar. Vez ou outra Rodrigo abria a porta do quarto, me dava um abraço rápido e saía. Aos poucos todos foram se adaptando e, na terceira semana, já conseguia fazer uma pausa no período da tarde para beber um café e usar o banheiro com mais tranquilidade. 

	Numa dessas pausas, cheguei à sala de surpresa e Bianca sorria largada no sofá com o celular na mão. Quando me viu se ajeitou rapidamente apoiando o braço na almofada, e antes que eu dissesse qualquer coisa me perguntou se eu queria um café. Disse que não, iria apenas encher minha garrafa com água. Ela se levantou, guardou o celular no bolso da calça e entrou no banheiro. Após alguns dias, numa quinta-feira quando eu me preparava para dormir, entrei no quarto e vi Bianca com um pijama amarelo que eu não conhecia. Observei-a entregue na cama e fui tirando minha camiseta e me aproximando lentamente dela, e conforme eu me aproximava ela se encolhia e virando-se de lado apertava o rosto contra o travesseiro. Perguntei em tom sereno: Tudo bem? E ela se levantou, calçou os chinelos e disse: Vou ver se Rodrigo já conseguiu dormir. Eu estava muito cansado e em poucos minutos adormeci. No dia seguinte, Bianca me avisou bem cedo que teria de sair para buscar umas máscaras de proteção encomendadas com uma amiga. Ofereci carona, mas ela recusou, pois disse que era para eu cuidar do Rodrigo e que não precisava que todos saíssem de casa. Ela tomou um banho demorado, fez um rabo de cavalo escovando as pontas do cabelo vermelho, e colocou um vestido de alça que só a vi usando no Natal. Pegou a bolsa e o celular, deu um beijo na testa do Rodrigo e saiu apressada. 

	Ela voltou bem tarde, disse que havia ficado conversando com a amiga que fez as máscaras e acabou perdendo a noção do tempo... “Muito tempo sem conversar com alguém pessoalmente dá nisso”, disse ela. Estava com o cabelo solto, e quando questionei ela disse que estava ajustando o elástico das máscaras. Ela parecia abalada com o isolamento. Falava pouco, dormia tarde e muitas vezes eu a surpreendia chorando. Ter ido passar algumas horas com a amiga, mesmo sendo necessário distanciamento, fez bem para ela. Rodrigo já estava se virando sozinho. Eu ouvia a porta do armário abrindo e fechando enquanto ele procurava bolacha. Às vezes ele entrava no quarto onde eu estava trabalhando e deitava no tapete... Ficava me olhando trabalhar enquanto Bianca ficava na sala com o celular. Passado algum tempo do isolamento, Bianca decidiu sair novamente. Disse que iria comprar um fone de ouvido para Rodrigo estudar. Eu tentei convencê-la a comprar pela internet, pois haviam aumentado os casos de covid, as lojas estavam fechadas e estava muito perigoso sair. Mas ela insistiu dizendo que não ia ficar andando, pois compraria o fone numa lojinha do centro que atendia a meia porta e seria rápido. Entrou no banho e desta vez não se demorou, não escovou os cabelos. Apenas enrolou os fios desajeitadamente num coque malfeito. Saindo do banho, percebi os olhos dela muito vermelhos e perguntei se tinha chorado... Deu um risinho sem graça e disse que esse xampu irritava seus olhos. Entrou no closet para se trocar, saindo de lá com um jeans, camiseta e tênis. A pandemia havia afetado minha esposa significativamente. Bianca saiu novamente com pressa, desta vez com menos ânimo e mais uma vez não quis que eu a levasse, alegando o mesmo motivo da outra vez. 

	Passava das 15 horas e eu ainda não tinha conseguido sair nem para encher minha garrafa... Muito trabalho. Rodrigo jogava videogame na sala. Resolvi, mesmo sem poder, fazer uma pausa de dez minutos para um café. Coloquei a água para ferver e enquanto isso, olhei para o vidro da janela da cozinha. Um carro estava parado em frente à minha casa. Um homem discutia com uma mulher... Era Bianca, que colocava as mãos no rosto e esfregava a pele (fazia isso quando estava nervosa). O homem desceu, abriu a porta do carro e deu sinal para que ela descesse... Bianca desceu e segurou firme a camisa do homem que tirou as mãos dela com fúria. Eu observava a cena e meus pés pareciam grudados ao chão... A água do café fervia e borbulhava e eu não conseguia ao menos desligar o gás. O homem entrou no carro e bateu à porta com força saindo rapidamente. Bianca estava parada na rua e olhava de um lado para outro. Desliguei o gás, coei o café enquanto o coração voltava aos batimentos normais. Passaram-se uns quinze minutos e ouvi a porta da cozinha se abrindo atrás de mim... Eu engolia forçadamente um gole de café. Deixei a xícara na pia e olhei para a porta... Bianca sorria. Correu para me abraçar e disse: Tenho uma novidade para você. Estou grávida! E eu sentia o gosto do café amargo e quente na boca.


DESEJO DE PERMANECER

	 

	 

	Jussimara Souza 

	 

	 

	O olhar distante a percorrer um único instante que pareceu interminável. A mente oscilava, cenas intactas, vozes, peles e sentimentos. O mergulho em um tempo, que não é agora... Casas abandonadas e calçadas quebradas, era o isolado abrigo, sentados no chão, olhando para o céu a inventar animais em formas de nuvens. 

	– “Sinto muito por tudo”. – Sabia o que carregava persistentemente, o olhar de desconfiança pairava sobre cada passo, a negativa soava para qualquer pedido seu. E a maldita sentença foi proferida: – “Viver às margens de tudo que ressoasse belo, este era o castigo”.

	E os ouvidos resistiam... as juras secretas e os pedidos irrecusáveis. Aposto que nunca existiram cúmplices assim, e jamais saberão como queimavam nossas peles.

	As horas eram também inimigas velozes, corriam tão depressa que logo se aproximaria a despedida. O abraço forte e a vontade de morar dentro persistiam. E o desejo de somente permanecer ecoava tristemente. E seguiam em frente, mas olhando para trás pedindo para o tempo depressa passar, para que logo pudessem se reencontrar.

	Entretanto, o tempo passou, e o outro se cansou, amar cladestinamente não lhe dava mais nenhum sabor, então despediu-se definitivamente. E sobre uma folha rabiscou: “Não são só fragmentos e amontoados de palavras, são emoções e sentimentos, são verdades descartadas, são mentiras e ressentimentos que maltratam tanto a alma, que como lâminas cortantes insistem em arrancar o que está bem profundo, mas essa dor persistente vai passar. E quem ficar não saberá mais o que é chorar”. 

	Aquele que nunca mais voltou só passou a existir na mais pura fantasia daquela que vivia aos delírios febris. – “Agora te vejo de olhos fechados, me transporto para ti, sinto os arrepios e nossos corpos se tocando... só por hoje, eu quero ficar em mim ... somente abraçar-me, e contar estrelas, olhar para lua tão distante, sentir a brisa fria tocando e sobre o rosto gelado deixar precipitar as lágrimas. Permitir que elas lavem, mas que deixem um pouco do perfume que ficou impregnado... por favor, não leve tudo, deixe os beijos e suor... prometo que não mais negarei as palavras que foram proferidas com raiva e dor. A sua verdade foi a minha punição. Mas o desejo de permanecer resiste ferozmente, rasgando e destruindo a cada noite que cai”. 

	Dias, meses, anos se passaram... O semblante não era o mesmo, as primeiras marcas de expressões diziam-lhe que o tempo estava indo rápido demais. Sua alma questionava a decisão, seu lado racional gritava de convicção, mas no silêncio carregava o peso da infelicidade, procurava em tudo preencher o vazio. Inquietava-se com as folgas e momentos de lazer, manter-se sempre produtiva seria a melhor maneira de ser feliz, mas não era nunca.

	Cheia de qualidades, determinada e perfeccionista no trabalho, pintava quadros como ninguém. Detalhista e minuciosa, perdia-se em cada traço, sempre deixava um pedaço da sua tristeza nas telas coloridas; inspiração tinha aos montes, pintava com a alma, transportava-se e inquietava a todos com o sentimento que transmitia.

	Mas a arte e a perfeição no trabalho não pareciam suficientes. De repente, começou a apresentar sintomas inexplicáveis, febres persistentes e muita desidratação. Trêmulo e gelado estava o seu corpo, era reação das últimas medicações. Sofria e delirava, eram sempre aquelas sensações estranhas que lhe roubavam o pouco equilíbrio que ainda lhe sobrara. Nada lhe era suficiente, pois “os diamantes eram pedaços de vidro”.

	Pressentia que pouco tempo lhe restava e passara a maior parte a pensar na vida, reviver o passado. Era difícil encará-la, a tristeza era o seu reflexo. A morte que assombrava revelava a certeza de uma vida cheia de mal-entendidos e de coisas por fazer, mas reconhecia que não dava mais tempo. No fundo ela resistia, os últimos anos remoera aquele sentimento, enterrara em vida não só quem ela amava tanto, mas a si própria, levada para o mesmo túmulo, e foi vítima da mais dolorosa ferida: a traição, a pior de todas, a de trair a si mesma. 

	Um momento pareceu um alívio, a febre cessou completamente, agora ela passeava por um campo florido, era aquela menina destemida e corajosa de antes, gritava em euforia: – “Quando foi que te abandonei, quando foi que te esqueci aqui? ”. Subitamente, duas mãos lhe apanhavam, eram firmes e aveludadas, uma voz ressoava bem suave: – “Vim te buscar, minha filha”. 

	E agora a sensação era de conforto. O seu corpo parecia úmido, não de febre, mas era diferente, o sentimento de quem voltava para o útero da mãe, sentia-se embalada e protegida, renascia, a sensação do ventre era potente, o medo e a solidão não estavam mais presentes, e o colo de que precisava era seu. Ela voltava para sua primeira casa, despedia-se do seu delírio mais profundo, agora tinha o seu amor mais verdadeiro, seu amor primeiro, e entregue, na cama molhada, desfaleceu. A arte não foi suficiente, a fantasia que lhe inspirava vida transformou-se em pulsão de morte. Assim aconteceu àquela que se entregou ao fantasioso irrealizável amor absoluto e sobre um chão que caminhará o resto dos dias.


É PRECISO ALIMENTAR OS CÃES

	 

	 

	 

	Marco Antonio Palermo Moretto

	 

	 

	 

	A fila que se formara na frente da igreja era muito grande. Nesse espaço estavam centenas de pessoas, em pé, paradas, quietas e submissas ao trabalho dos religiosos que todos os dias serviam uma refeição a todas aquelas pessoas que não tinham nada para comer. O mais impressionante era que a fila aumentava todos os dias e muitas pessoas dispostas a ajudar ficavam inquietas e se dirigiam ao padre responsável indagando se a quantidade de comida era suficiente. Ele, com toda sua paciência e resignação respondia:

	- Tudo ficou difícil, a pandemia, o desemprego, as pessoas que foram morar nas ruas porque não conseguem pagar um aluguel. Muitos perderam a esperança.

	Na hora do almoço, parte do dia essencial para os famintos, Marcel atravessou a rua e passou em frente a fila, olhou perplexo, todos os dias era a mesma coisa. Trabalhava em uma empresa de comunicação a duas quadras dali e balançava a cabeça em um gesto de indignação. Eram muitas pessoas, as vezes olhava com certa piedade para algumas, tinha muito medo de ficar naquela situação e de perder seu emprego, mas não tinha culpa, o mundo era assim mesmo, sempre desigual, sempre cruel com os mais necessitados.

	Chegou em casa cansado, ou melhor, exausto pela quantidade de trabalho, tomou seu habitual banho, comeu um pedaço de pão e foi dormir mais cedo. Pegou no sono, de repente estava parado perto da fila, quantas pessoas esperando a comida. Chegou perto e ficou olhando, de repente um rapaz saiu do meio dessa fila e veio correndo em direção a ele, tirou uma faca do bolso e aplicou-lhe um golpe no braço. O sangue escorreu.

	- Venha sofrer com a gente, você nunca passou fome! É fácil ficar olhando!

	Marcel acordou assustado, que sonho estranho, olho para seu braço, não havia corte algum. Levantou-se da cama e foi até a janela de eu pequeno apartamento que dava para a rua, viu alguns carros, algumas pessoas deitadas no chão. Olhou para o céu que estava nublado, com a lua embaçada Pegou um pouco de café e voltou a dormir, pensou no sábado que estava começando, não precisaria trabalhar, o descanso era essencial.

	Acordou tarde, quis dar uma volta pela região, não tinha nada para fazer. Saiu do prédio e foi até uma praça e viu algo que chamou sua atenção. Um homem muito pobre segurava um carrinho de supermercado e dentro dele três cachorros pretos. Com muita curiosidade aproximou-se dele. O homem com aspecto feio sorriu para Marcel e pediu uma ajuda para comprar ração para os cachorros. “Ração? Mas o homem não tinha comida nem para si e se preocupava com os cães?” pensou. Tirou vinte reais e deu ao homem maltrapilho que agradeceu e foi embora carregando sua preciosa carga.

	Passaram-se duas semanas e Marcel viu pela televisão que era Dia de São Francisco de Assis, o protetor dos animais e teve vontade de ir até um igreja próxima a sua casa. Chegando perto notou a presença de muitas pessoas que traziam seus animais para uma bênção especial. Viu o carinho, o amor que as pessoas tinham por seus bichos de estimação e ao olhar para a direita viu aquele homem novamente com o carrinho de supermercado com seus três cachorros pretos. Aproximou-se e disse:

	- Olá, lembra de mim? Eu dei um dinheiro para você comprar ração para seus cachorros, conseguiu comprar?

	O homem balançou a cabeça em sinal afirmativo, não falou nada. Olhava para Marcel com benevolência e estendeu a mão como que pedindo mais dinheiro.

	- Vamos fazer o seguinte? Ao invés do dinheiro eu vou ao supermercado e compro um saco de ração, você fica esperando do lado de fora – disse Marcel.

	O maltrapilho concordou e os dois homens mais os três cachorros foram ao local. Marcel entrou, escolheu um saco bem grande de ração, colocou no carrinho e dirigiu-se ao caixa, enquanto aguardava na fila, um homem que estava atrás dele comentou:

	- Aquele vagabundo de novo, na porta do supermercado, com aqueles três cachorros imundos que podem transmitir raiva. Eu devia ligar para a prefeitura e mandar matar todos eles, assim a cidade ficava limpa.

	Por um momento aquelas palavras soaram aos ouvidos de Marcel como um martelo que estilhaça o vidro em mil pedaços. Uma dor apossou-se de seu peito, uma angústia, seria verdade aquilo? O homem pobre era um aproveitador? Olhou para o homem atrás de si, pediu licença e saiu correndo deixando o carrinho com a ração ali mesmo. Quando chegou na porta viu o maltrapilho sorrindo para ele e os cães que abanavam os rabos como que esperando pela refeição. Não disse nada, olhou para todos e tendo consciência de que o mundo era um horror virou as costas para o maltrapilho e seus cães e saiu correndo pela rua.

	Naquela noite, foi deitar-se muito triste, não cumpriu seu trato com o pobre homem. Pegou no sono e sonhou com aquele homem tão pobre que só tinha seus cães por companheiros. Novamente aquele homem que o havia ferido com a faca apareceu e golpeou-lhe, muitas vezes. Marcel caiu no chão da rua, ferido e percebeu com lágrimas nos olhos que os cães que estavam no carrinho do supermercado lambiam-lhe as faces.


SEMPRE KAIO NESSA 

	 

	 

	 

	Mariana Azevedo

	 

	 

	 

	“Você vem me dizer que não ficamos junto porque a culpa é MINHA? Você só aparecia quando queria sexo, não se preocupava comigo de verdade. Sabia dos meus problemas, mas mesmo assim só me oferecia sua pica. Me encarar e implorar pra eu deixar você ficar comigo agora é só o mesmo teatrinho de sempre, mais uma vez você só pensa em transar e vazar. Sua conversinha é de Don Juan treinado, vale tudo pra fazer as mulheres baixar as calcinhas, até jogar na cara os traumas delas e culpar elas pelo fim da relação, isso tem nome, se chama ILUDIR e no seu caso vem acompanhado com uma desculpinha que faz a vítima se sentir culpada por uma falta de caráter SUA.” 

	Maria Ana espera uma resposta de Kaio, mas o corpo morto não emana nenhum sinal. Ela grita de raiva e o chuta no estômago estripado. Desesperada se senta e pensa como vai se livrar de mais um homem que a subestimou, e então chega à conclusão de que seria melhor picá-lo, dessa forma desconta a raiva que sente dele e de todos os outros que um dia a usaram.

	Encontra alguma dificuldade em carregar o corpo até seu carro e ao chegar em casa, abre o armário que fica embaixo da pia da cozinha de forma metódica e familiar, retira o velho macacão, as botas de borracha, os óculos de proteção e a luva de malha de aço. “Primeiro os olhos”, aqueles que a cobiçaram, arranca-os da face e os examina de perto, “São castanhos e lindos, talvez eu queira um suvenir”, em seguida são as mãos, difíceis de cortar, é necessário quebrar ossos, e são muitos, pequenos e duros. É preciso o uso de uma Serra Fita, uma serra manual e facas especiais para que consiga quebrar todos os outros ossos do corpo, mas tais objetos já estão em seu aconchegante lar há muito tempo. 

	Foram necessários 3 dias e 4 noites até que tivesse picado um Kaio inteiro, então aos poucos distribuiu pequenos pedaços aos cães de rua, assim resolvia a fome dos animais abandonados que lhe atormentava o coração. Enquanto caminhava sozinha pelas ruas na madrugada pensava em como os homens eram ridículos, “como as mulheres podiam se deixar enganar por seres tão idiotas?” Os cães acostumaram a segui-la nas caminhadas noturnas, momento no qual divagava sobre a estupidez do amor. 

	O relacionamento com Kaio teve início 8 anos atrás, na verdade Maria Ana o queria desde menina, mas muitos anos se passaram antes que ele lhe desse a oportunidade de ser pisada. Primeiro engravidou uma adolescente, enterrou um amor e fodeu toda xota que achasse que valia a pena. Viajou, gozou os privilégios da classe média e agora que estava para se casar com uma médica teve a infelicidade de reencontrar M. Ana, tudo bem que aquele Ana estava somente no final do nome, mas não houve sequer uma Ana que tivesse trazido alguma sorte para aquele rapaz.

	Foi num show de rock, por acaso. Kaio insistiu que queria beijá-la e M. Ana ofereceu uma pequena resistência, estava paralisada com a vista daquele rosto, o jeito de falar ainda era o mesmo, depois de tantos anos, ficou excitada só de ouvi-lo, ele a espreitava, falava em seu ouvido e seus pelos se arrepiavam.

	Combinaram de se ver no dia seguinte, assim que subiu no carro sugeriu que entrassem no motel ao lado. M. estava nervosa, mas se deixou despir. Kaio suspirava, a cheirava no rosto e nos cabelos, rapidamente a deitou e pressionou seu corpo ao dela. Estavam ambos nus e M. sentiu os dedos de K. em seu íntimo, enquanto sua barba lhe tocava o seio e a língua fazia voltas em seu halo. Gemeu baixinho e fechou os olhos, mas K. lhe deu um leve tapa na face e ordenou que olhasse para seu rosto. M. Ana teve cada movimento seu observado até que chegasse ao clímax, no auge da exultação K. lhe penetrou e moveu compassadamente seus quadris, e quando percebeu que M. estava no auge novamente, a virou de bruços e fodeu com furor até que ambos gemessem tão alto que o som emitido remetia a um grito de desespero.

	Os dias se seguiram e em nenhum momento Kaio enviou sequer uma notícia. M. aguardava ansiosa por qualquer sinal que a fizesse pensar que este não tinha sido um episódio clássico do ‘eu digo que te amo pra você transar comigo’, mas nada, apenas o silêncio, e em sua mente ecoava: “Burra, burra, burra!” Decidiu então enviar um oi, para o qual não obteve resposta, e indagando de que forma poderia atraí-lo lhe enviou diversas fotos nua com dizeres bastante provocativos e baixos. Combinaram então de se encontrar novamente, desta vez atrás da estrada de terra que ficava na parte alta da cidade.

	“Vem cá Ma, chupa aqui bem gostosinho.”

	“Para Kaio, calma.”

	“Vai fazer cu doce agora, e todas aquelas fotos da sua bocetinha, vem aqui vem.”

	Kaio baixou as calças e com uma mão puxava a roupa de Maria Ana enquanto com a outra segurava o cabelo de sua nuca exercendo força para que ela se ajoelhasse e ficasse exatamente com a boca onde queria.

	“Ai Kaio, ASSIM NÃO, Espera! Vamos tomar um vinho, me deixa falar com você. NÃO KAIO!”

	“Fala menos e chupa mais.”

	“CHEGA KAIO!” 

	Maria Ana tira do bolso um saca-rolhas e crava na coxa de Kaio, que cai gritando de dor.

	“EU PODIA TE MATAR AGORA, SEU NOJENTO, o mundo está cheio de idiotas como você, muitas mulheres iam me agradecer por isso, seu babaca, tô farta de gente assim.”

	M. se aproxima de K. e inicia-se uma batalha pelo objeto perfurante, Kaio a soca, o que a faz por um instante perder a consciência, quando se dá conta está deitada e tem seu corpo prensado pelo peso masculino, M. enfia o dedo na ferida da perna de K. e alarga o ferimento, recupera o objeto e o enterra diversas vezes em sua barriga, até que as entranhas fiquem expostas e não haja um ruído sequer de respiração.

	Ana se vê confusa, dialogando com o defunto, mas logo se recupera e segue em frente. Dias depois está no mercado quando um homem começa a encará-la, então respira fundo e retribui o flerte. Se esbarram no caixa, não coincidentemente, e trocam números de telefone. No cair da noite se encontram onde Maria Ana reside, e mal aquele homem chega já a puxa pelos cabelos da nuca e a beija.

	M. está transtornada e se deixa levar por qualquer ação daquele sujeito do qual mal lembrava o nome, mas seu pensamento a leva às memórias nos braços de Kaio quando o encontrou na casa dele em um fim de tarde quente. Quando a viu, K. encostou a mão em seu rosto e a beijou suavemente, as línguas se acariciavam enquanto as mãos gentis divagavam pelos corpos. Pele na pele, o macio do toque e o êxtase da penetração, eram ambos gemidos sussurrados e lamúrias de amor, até que Mari contemplando a respiração de Kaio, cerrou os olhos e os dois atingiram o ápice do contentamento.

	Permaneceram abraçados, corpo no corpo, até que Maria Ana foi surpreendida por uma violenta bofetada no rosto, era na verdade daquele desconhecido que estava em cima dela, M. não prestou atenção nas palavras ofensivas e humilhantes ditas pelo homem e sentiu que ele estava atingindo o orgasmo. Permaneceu imóvel, com nojo daquele estranho e sentiu vontade de vomitar, no entanto esperou a criatura lhe soltar, e ao se desenlaçar, Mari se lembrou de quantas vezes viu Kaio se vestir, peça por peça cobrindo o corpo amado e aumentando sua angústia de mulher abandonada, o último beijo, o último tato, no qual os dedos da mão se desprendiam detidamente e o vislumbre de K. partindo em seu carro, até que a visão deste sumisse no horizonte.

	Maria Ana se dirige ao alpendre de seu casebre, acende um cigarro, e assiste a imensidão do céu negro permeado por pequenos pontos de luz. Respira fundo e a solidão que habita em seu peito é tão profunda que a faz chorar.


A VIDA TRAIDA PELA TRADIÇÃO

	 

	 

	 

	Niveamara Sidrac Lima Barroso

	 

	 

	 

	Narrar fatos de traição implica em narrar sobre fatos que acontecem tradicionalmente nas sociedades humanas. Fico a imaginar o que seria de fato traição na história da humanidade... Ato de trair, de quebrar a confiança e fidelidade depositadas, de não ser leal. A traição vem sempre acompanhada de muito sofrimento, revolta, angústia, tristeza e decepção, mas o que se pode aprender com ela? O que ela vem denunciar da nossa humanidade? Que outras narrativas podem ser feitas a partir da experiência vivida de trair e de ser traído? Vamos conhecer a história de uma menina chamada Verdade e do seu encontro com a Tradição, que mesmo sendo traída, não desistiu da sua existência.

	Certa vez, num País chamado Felicidade, uma menina cresceu acreditando viver num mundo sem mentiras, nem falsidades, onde a lealdade se fortalecia a cada gesto de doação, de gentileza e de gratidão. Essa menina chamava-se Verdade e ela desconhecia tudo o que não fosse leal, justo e honesto. A verdade era filha do Amor e da Justiça. Por muitos anos da sua vida, a Verdade foi criada dentro de casa, sem sair e conhecer nada e nem ninguém que agisse diferente dos ensinamentos dos seus pais. O Amor e a Justiça queriam poupar a filha Verdade das dores de encontrar com a Mentira e um dia experimentar o que é ser traída. Entretanto, a mãe Justiça no fundo sabia que não conseguiria manter a filha no País da Felicidade, sem que ela um dia descobrisse que o mundo lá fora não era tão ideal quanto ela acreditava que fosse. Mas o pai, o Amor, ainda que muito afetuoso e generoso, sabia das armadilhas que a vida poderia oferecer àqueles que insistem em amar sem medidas. Sabia que nem todos escolheriam casar com alguém como a Justiça e nem tão pouco conseguiriam, ou mesmo desejariam, ter como frutos das suas relações a Lealdade.

	Verdade era uma menina meiga, mas muito forte na defesa das suas opiniões. Uma das suas características era ser muito curiosa. Um belo dia próximo ao seu aniversário de 18 anos chamou a mãe e o pai e disse que queria conhecer outros reinos e pessoas, que seu País estava pequeno demais para ela e que ela queria viajar pelo mundo e ter experiências diferentes. Afinal, “não era justo manter a filha sempre tão perto dos pais e tão longe de outros mundos, não é mamãe?” – perguntou a Verdade à mãe Justiça. E logo em seguida perguntou a seu pai: “Amar uma filha deve ser permitir a ela expandir suas relações, conhecer coisas novas, viver experiências de relacionamentos e situações diferentes, não é papai?”.

	O Amor e a Justiça não tiveram como negar o pedido da filha Verdade de desbravar o mundo numa viagem para expandir seus conhecimentos. Mas pensaram: como garantir a filha Verdade uma viagem segura? Como ajudar a Verdade não só conhecer pessoas e coisas novas, mas também a ser conhecida pelo mundo como fruto do Amor e da Justiça? Bem, parece que não tinham nada que pudessem fazer para continuar proteger a filha Verdade. E assim, com toda confiança na filha permitiram sua viagem e só alertaram: aconteça o que acontecer, não desista de você e nem se esqueça de lutar por nós.

	E foi assim que a Verdade viajou o mundo: carregada de curiosidade, de vontade de conhecer o novo e apoiada pelos seus pais, o Amor e a Justiça. E em uma dessas viagens, num País chamado Real, a Verdade encontrou-se com a Tradição que lhe pareceu tão sincera e confiante e merecedora de sua amizade, que logo ficou encantada. A Tradição apresentou à Verdade um mundo de regras e limites e falou para ela que, não importa a que custo, elas teriam que ser obedecidas. Ah, acrescentou ainda, que no cumprimento às cegas dessas regras não importa a felicidade e, muitas vezes, deve-se inventar histórias que justifiquem a todo preço e que ajudem a manter as conservas. Foi então que a Verdade perguntou à Tradição: Onde caberia nessas regras e limites a alegria da criação? A Tradição respondeu prontamente: Não há necessidade de espaços para criar nada novo, pois se isso acontecesse, iria se flexibilizar regras e limites e o novo seria sempre novo e as pessoas seriam mais poderosas que as regras. E isso, ah, isso seria o fim de certezas absolutas e da estabilidade e das conservas. Que tipo de mundo teríamos, se as pessoas estivessem acima das regras? A Verdade preocupou-se em como manter a todo custo regras e limites que não garantissem às pessoas atuarem como cocriadoras da sua realidade e não apenas repetidoras de realidades já criadas antes mesmo delas nascerem.

	Nesse momento, a Verdade sentiu-se traída pela Tradição a quem ela entregou toda sua amizade e por quem antes tinha profunda admiração. Percebeu que a Tradição, quando negava toda oportunidade de questionar as regras e de criar outras, traia a relação com a vida e o sentido da coexistência e cocriação entre as pessoas. A amizade entre elas agora sofria a traição da Tradição que, acima de tudo e de todos, criava regras para existir, uma existência marcada pela negação a todo custo da existência do novo e da capacidade de cocriação entre as pessoas.

	A Verdade lembrou-se dos conselhos dos seus pais, o Amor e a Justiça, e logo percebeu que para ser fiel aos ensinamentos e não desistir de si mesma, não poderia aceitar as regras e limites impostas pela Tradição sem ao menos questioná-las e experimentar uma nova realidade. Pela primeira vez na vida, a Verdade sentiu a decepção e a tristeza geradas pela traição da Tradição que tentou a todo custo negar o sentido da vida que estaria no fato de usar o ato espontâneo de criação, como um ato revolucionário e libertador. A Verdade compreendeu que negar a coexistência do novo com as regras já estabelecidas e tão cegamente defendidas pela Tradição, seria o mesmo que negar a vida e trair a si mesma e a seus pais. A Tradição sem o novo, a Verdade não poderia aceitar. E assim, a Verdade encontrou a Tradição e conheceu a traição ao perceber com tristeza, de como se pode negar a beleza de ter uma vida repleta da felicidade e potência de uma coexistência em atos de cocriação.


NÃO TÃO BOM PARA UM VERDADEIRO CLICHÊ

	 

	 

	 

	Sarah Kathleen Rocha da Conceição 

	 

	 

	 

	Jeronymo cresceu permeado pelo conforto, desde a saída do útero até a adolescência, sua socialização o ensinou a ser um conquistador. Nesse anseio pela segurança de si mesmo e do mundo que o cercava, quando as coisas não saiam como o planejado, a semelhança entre o moço e um baiacu eram verossímeis. 

	Tudo caminhava aparentemente bem, segundo o jovem, emprego estável, namoro em vistas de um casamento provável, uma família, que, como diria Balzac, era composta às milanesas, seguido por estudos em dia numa universidade prestigiada. 

	A carteirinha de cidadão de bem, o exemplo do ano, poderia ser concedida a essa fachada docilmente nutrida e assim vendida a qualquer ser humano que trilhava seu caminho. 

	Embora o moço vendesse certo tipo de quadro emoldurado por um homem reservado, bastava apenas meio segundo de atenção, para que, como uma borboleta azul, ele saísse de seu casulo. 

	Para Rancière o problema do mito Edípico, não era o caso do incesto em si, mas do excesso de sabedoria, saber de mais é criar consciência e ter ciência sobre o mundo nos torna cada vez mais covardes, o guarda-chuva começa a invadir a mochila, pelo medo das gotas da chuva. Iniciamos um processo de autopreservação. 

	Digo isso, pois, Jeronymo, o homem modesto, que era portador de uma realidade aparentemente estável, começou a criar algum tipo de noção de que a vida é como água que escorre por entre nossas mãos e nos ultrapassa. 

	Seja pela perda simbólica do pai, através de um rompimento entre monólogos efêmeros, ou pelo adeus da quase noiva cativada há dez anos, ruiva dona das argúcias em tom de folhas de louro, seguido pelo maior desastre de todos: o luto inesperado de sua progenitora Valdivina. 

	Tais episódios trágicos, ainda que tenham acontecido em intervalos esparsos, despertou Jeronymo de seu estado de sonolência e talvez alguns saibam que acordar da matrix nos faz indagar que de fato a “ignorância é uma benção”.

	Como um homem modesto que era Jeronymo, não pestanejou diante das dificuldades e diferente dos religiosos que buscam anestesias nas divindades, o rapaz novamente como uma borboleta azul tentou tecer outro casulo, mas dessa vez, talvez não tivesse consciência de que o estado de lagarta já havia sido ultrapassado, mesmo assim, enclausurou-se em si mesmo e durante esse período em um masoquismo perverso se rebelou contra o universo. 

	A volta ao útero, que outrora poderia ser encontrada nos braços de sua progenitora que se fora, agora era substituída pela bebida desmedida, pela falta de autocuidado e pelos beijos tragados de bocas desconhecidas. Nesse momento, Dionísio o guiava e mesmo que até os ventos tenham uma direção, o deus do vinho só o fazia buscar pela diversão. 

	Além disso, vale lembrar que Jeronymo era como um rei conquistador e tendo Dionísio como seu tutor, ele se indagou “porque não imergir novamente a um ingênuo amor?”. Nesse desejo de se curar, uma nova paixão o moço permitiu-se vivenciar.

	Em uma dessas noites, rumo à partys dionisíacas, no mesmo metrô em que outrora se despedira de sua ex, agora conheceu Marcela, a própria musa reencarnada do século XIX, antigo amor de um Brás Cubas, que rendeu afeto à Jeronymo “durante um pouco mais de quinze meses e onze contos de réis”. 

	Por outro lado, o job da moça era apenas um detalhe ínfimo, afinal de contas o lucro, quer dizer o luxo, fruto do suor dela, era dividido entre os dois, e mesmo com os desastrosos términos seguidos pelas voltas lancinantes, ambos possuíam algo em comum, eram modestos amantes. 

	Ele a exibia como troféu e ela o admirava, pois tinha a certeza de que diferente do destino da italiana Cabíria, era ela uma donzela empoderada reescrita pelas mãos de Buñuel nas mais belas tardes de veraneio francesas. 

	Através desse sentimento ilusório, criado às margens plácidas do desejo, Marcela era para Jeronymo como uma ninfa que fazia seu coração disparar junto ao rio Tejo. 

	Entretanto, novamente como todo clichê adolescente, os dois se separam por puro capricho, afinal de contas, os jovens poucas vezes reconhecem suas infelicidades internas, já que como ressalta Sartre “o inferno são os outros”. 

	Essa sinfonia egóica sofreu uma pausa para outro movimento, inspirado pela modernidade líquida com um tom shakespeareano, tendo em vista que Romeu só se apaixonou por Julieta para se esquecer de Rosalina. 

	O novo tom tocado agora trazia para a vida de Jeronymo a possibilidade de apreciar novos ares, ao som de passarinhos seguidos por uma dócil voz feminina, do primeiro botão primaveril ao entardecer de um pôr de sol alaranjado, Maria Clara e Jeronymo se aventuraram e como consequência daqueles que brincam com fogo, se apaixonaram, às sombras de outra paixão mal resolvida, o rapaz achava que essa nova moça, seria seu “emplastro” podendo o salvar das suas feridas antigas.

	Entretanto, ontem Jeronymo me contou que, assim como Otelo matou Desdemona, o rapaz enxotou Maria Clara de sua vida e sem se preocupar com o desatino que poderia causar a essa qualquer, logo se recordou de sua legítima mulher, após receber a notícia da mãe de Marcela que lançou em seu coração, a semente cristã da culpa, pela moça estar às vésperas de sucumbir à vida. 

	Marcela por outro lado, adorava abusar do elã vital intranasal, popularmente conhecido como cocaína. Tal euforia imergia a moça na realidade aparente, interpretada por Catherine Deneuve, nas películas dos anos 60. Mas, por outro lado, sua verdadeira vida talvez se aproximasse da querida mãe solo Fantine, desenhada pelas mãos de Victor Hugo. Essa mesma substância utilizada pela moça, era dona do movimento duplo, abria os olhos de Marcela para o gozo momentâneo e os fechava diante do sofrimento, que só à luz da abstinência poderia desvelar.

	Na falta de sentido subjetivo, Marcela resolveu trair seu próprio destino, tentando solucionar sua exaustão de vida através da cicuta antiga. 

	Por outro lado, Jeronymo, em sua cama sozinho, começou a esquadrinhar em suas lembranças, os seios fartos de tamanho cinquenta e seis de Marcela, que além de não poderem ser rememorados através de seu notebook quebrado, também corriam risco de se extinguir!

	Ao final do dito e exposto, me despedi do moço, a suposta sinfonia pathique foi apresentada como o prato principal de um jantar casual, servido sem ao menos um gole de Cabernet, e para completar tamanha primazia, assim como Marcela que fora bloqueada um dia após ele ter conhecido Maria Clara, ontem me permiti o adeus, seguido pelo mesmo bloqueio, da parte dele. Uma traição às avessas? 

	O jovem Jeronymo seguiu preso em seu devaneio, traindo a si mesmo, passou mais uma madrugada em claro, sentindo dores que não conseguia nomear, justamente pela sua falta de vocábulo e tendo novamente o infortúnio de receber a visita do demônio socrático, sem obter armas para afastá-lo, permitiu com que o mesmo se aproximasse de seu hipotálamo, atingindo seus olhos em cheio num marejar sem freios, seguido por um gritos mudos. 

	Mais uma vez, ele havia despertado da matrix, só que agora já não conseguia reconhecer a dor de novas perdas simbólicas baseadas em representações inexistentes, pois recalcou todas em seu inconsciente. Nessa lamúria primeva, ele fixou apenas seu pensamento em Marcela e no perigo que o excesso de uma paixão mal cultivada causa às jovens obstinadas.

	Traidores de seus destinos, assim como no mito de Sófocles, Jeronymo e Marcela eram sujeitos fadados ao excesso, ambos se completavam pelo simples fato de serem modestos.


A MAIS VIL DAS TRAIÇÕES

	 

	 

	 

	Simone Gonzalez

	 

	 

	 

	- Professora, tem uma moça aí dizendo que veio para a entrevista. Para a vaga de professora de História.

	- Ué, mas eu não marquei com ninguém. Será que marquei? Devo ter marcado, né? Para ela estar aí. Meu Deus, logo hoje. Dia de evento no anfiteatro, Feira de Ciências no pátio, campanha de doação nos corredores e essa meninada toda alvoraçada desse jeito. Ninguém anda hoje, só corre. Até os professores! 

	- É, professora, ser diretora de escola é coisa pra doidos. Doidos do bem! Quer que eu peça para ela vir outro dia?

	Riram, juntas, assistente e diretora.

	- Não. Coitada! Se eu marquei hoje, que seja hoje. Não vou fazê-la perder a viagem. 
A passagem de ônibus está cara. Gasolina, então, uma fortuna! Além do mais, seria falta de respeito. Peça para ela entrar.

	A moça entrou, elegante e serena. Envelope na mão, que devia ser seu currículo. 

	- Boa tarde, como vai. Sou Alice, diretora da escola. Você disse que marcamos uma entrevista para a vaga de professora de História. Obrigada pela presença. Você pode falar um pouco sobre sua experiência profissional?

	Com voz baixa e tranquila, a moça me disse:

	- Posso, sim. Não sou professora. Trabalho com curadoria de arte. Há quase dois anos conheci seu marido e, desde então, vivemos um relacionamento afetivo e intensamente sexual. Nos vemos com frequência. Ele fala muito de você, tanto que eu sei onde você trabalha e que está selecionando uma professora de História. Ele diz que está no casamento por causa do filho, e diz também que vocês são absolutamente incompatíveis e que em mim, sim, ele se completa como homem. Então, resolvi vir aqui e contar tudo, já que ele não teve coragem de fazer isso. Homens! Assim, resolvemos de vez. Menti dizendo que era candidata à professora. Só assim você certamente me atenderia. Neste envelope estão fotografias, muitas fotografias, de nós dois juntos. Fiz questão de imprimir para documentar.

	Lembro-me bem de que a primeira coisa que pensei foi: ela pode não ser professora, mas é dona de uma bela história documentada. Mas, em seguida, tomada pelo medo do próximo discurso não ser tão comedido e o relato tomar outras proporções, respondi, em tom ainda mais baixo:

	- Veja, você tem uma linda história de amor com meu marido. A história é sua e dele. Eu sou apenas a esposa. Não tenho nada a ver com o romance que vocês construíram juntos. Por favor, agora que você já sabe que estou ciente, respeite meu trabalho. Obrigada pelas fotos, mas fique com elas. Não me pertencem.

	Ela saiu. Tão elegante quanto entrou, mas menos serena.

	Eu, desorientada, peguei minha bolsa e saí da escola, dando uma desculpa que nem me lembro qual foi. Vaguei por algumas horas. Por muitas horas, creio. E nem sei por onde.

	Lembrei-me de quando conheci meu marido. Lembrei-me de que, mal curada de um amor avassalador, permiti que ele fosse tomando conta das minhas horas, dos meus dias e, depois, da minha vida. Lembrei-me de que logo nos primeiros encontros percebi o quanto éramos incompatíveis, o quanto nada nele me chamava a atenção, a não ser o fato de que ele ocupava o espaço da minha angústia, o vazio do amor perdido, a ansiedade da vida em voo solo. Logo depois, veio nosso filho, tesouro indiscutível, e o restante é história conhecida da nossa gente, das mulheres do nosso coletivo, embaladas nos discursos machistas, religiosos, políticos.

	Dei-me conta de que traí a mim mesma da forma mais vil que uma traição pode ser cometida. Menti muito para mim. Fiz-me acreditar em um relacionamento que nasceu do nada e somente, lógico, para o nada poderia ir.

	Estacionei o carro na garagem de casa. Antes de entrar, mandei uma mensagem para meu marido, que ainda não tinha chegado:

	- Conheci sua moça. Ela é bonita, elegante e conta histórias muito bem. Desejo sorte a vocês. E peço desculpas por tê-lo traído todo esse tempo.


OSSOS SECOS

	 

	 

	 

	Alessandra de Mesquita

	 

	 

	 

	Todos os dias, há quem necessite de vida, de transformação, de emoção, de atitude e de amor. É aí que a reflexão se inicia, fechada nesse ambiente com móveis de madeira e um elegante relógio de parede que parecia estar olhando para a alma daquela mulher. 

	Na verdade, parecia que o relógio decidira quem deveria conhecê-la ao longo da vida. Ela chorou, pois conheceu alguém, mas não se despiu, era mágico. 

	Não queria se apaixonar. Só que a vida nos prega peças e a mulher se derreteu aos encantos. O tempo passou e o coração dilacerou. Veio a desilusão e a magia acabou. A dor da traição rompeu o dia e a noite. A separação foi certeira. 

	Infelizmente, a mulher não percebera as enormes diferenças que a cada instante iam se ampliando de forma gigantesca. Faltaram o companheirismo e os projetos de vida, percebera em sua reflexão, a frustração de um relacionamento tóxico.

	 Foram tantas lutas, tantas dores, buscando na memória alguma coisa que lhe motivasse a esperança de amar o amado, de viver o passado e felicitar o futuro. Anos de céu e inferno; emoção e solidão. Anos de contrição.

	A mulher estava perto, mas longe, cansada da alma. Anos de ocultas mentiras, amargas verdades. Anos de sorrisos sem sorrir e de lágrimas sem chorar. O que ela pensa? O que ela vive? O que ela quer? 

	Pensar, viver, querer, verbos que demonstram as ações de uma mulher que tudo sofreu, tudo amou, tudo creu; a ação de uma mulher que guerreou e buscou a escolha para tentar ser feliz. 

	Esta mulher foi alvo de críticas e desilusões, fizeram dela um nada; tornou-se o tudo em extremas expectativas. Anos e anos tentando esquecer e tentando entender os anos que alimentaram o seu ser. Todavia, tudo desabou, fracassou, foi amassada pela vida, condecorada pelos erros. Anos sem estímulo, sem ânimo, nada a comer, nada a viver. 

	Pareceu a ela a falta de fôlego que apagara no céu. Agora bem sabe Alma porque veio o término, a vulnerabilidade da relação. A alegria do presente cessou; saudades do passado ficaram e as projeções para o futuro findaram.

	Alma, então, sentada naquela sala com móveis de madeira, olhando o ponteiro do relógio marcar as horas, lembrou-se de que o barulho a angustiara por muito tempo, mas durante anos também fora a motivação de mostrar que tudo podia e que a vida não era material. A vida era emoção.

	O barulho sempre foi a lembrança de Alma, algo sem identidade e sem coração. Simplesmente ossos secos.

	 Alma foi traída de forma diabólica, barulhenta. Não sabia ao certo, mas algo do fundo de seu coração doía a dor mais profunda. Alma, já amedrontada pela perda, sentiu-se sozinha. Percebeu o vazio. Precisava encher-se de vida, de oportunidades. 

	Alma olhou para o céu, veio imediatamente o socorro. A voz na imensidão evocou a Alma numa mulher que destroçou o barulho no mar e lhe arrancou a raiz que a consumira por anos. Fez-se Alma dentro de uma mulher com cérebro. Fez-se Alma dentro de uma mulher que aprendeu a perdoar a dor da traição que rompera o dia e a noite. Na verdade, simplesmente ossos secos.


KHALA

	 

	 

	 

	Camila de Nazaré Colares da Rocha

	 

	 

	 

	Meu nome é Khala. E o seu, qual é? Percebo que o caro leitor está curioso para saber do meu enredo, então, é para já! Minha história com Kháspero é fluxo permanente, constante devir, de uma natureza selvagem que insiste em ficar na lembrança.

	O conheci durante a dublagem de um curta-metragem. Foi pura astrofísica, o sol de touro colidia com o sol em câncer, havia ali uma ligação cósmica que nos precedia e nos reencontrava outra vez, no intervalo de três longos séculos de espera.

	Naquele recorte de momento, quanto menos as palavras falavam, mais a história em comum que havia em nós se expressava em exótico exalo de ambrosia, em verso e poesia, em música e melodia.

	Segundo encontro. Era chegado o momento da estreia do curta-metragem. Estávamos lá, e o universo que conspirava a favor, também estava. Devo dizer que durante a exibição do curta, o meu olho estava mais no gato, do que no peixe, se é que me entende. Dizer que aquele tempo-espaço era apenas carnal, é desmerecê-lo, foi mais do que carne, foi o que minhas palavras jamais fidedignariam em traduzir.

	Ao término da exibição, seguida das honrarias aos participantes e colaboradores, o evento foi encerrado e ele me pediu uma carona para ir ao trabalho. Entramos no carro. Durante o percurso, tivemos uma agradabilíssima conversa e, chegando ao destino dele, enquanto se despedia, achou que dar-me um beijo seria muito clichê e despediu-se, me cheirando como quem cheira o sopro da vida, acho que naquela tragada, ele levou uma parte de mim que nunca mais seria devolvida.

	Devo confessar ainda que, no terceiro encontro, conseguimos ser um pouco mais “palavra falada”, e em comunicação verbal, concordamos em ir ao motel. Devo também dizer que, uma vez naquele lugar, a tão citada “cereja do bolo”, esteve em todos os momentos no modus operandi de como chegar lá, fugindo das convencionalidades do convencional. Aqui deixo ao cargo da sua imaginação, de como se deu o modo operacional de Kháspero naquela noite, na qual o abrir do laço que envolvia o presente, foi melhor do que ver o conteúdo na caixa oculto.

	Quarto encontro. Devo destacar que naquele dia, a lua esteva cheia de si e a matilha precisava caçar a presa que, em cativa defesa, entrega-se aos braços do macho alfa. A essa altura do enredo, me obrigo a revelar que eu me rendia, aquele que eu julgava ser o reflexo de mim mesma, meu medo, minha coragem, minha sede e minha fome sedentos por mais um pedaço do novo eu, tu, ele.

	Acredito que naquele dia, despertava em mim a amante mais voraz que um macho alfa poderia ter. Descobri o meu lado oculto, o meu ide, meu ego e superego através de uma suruba à dois que, só de lembrar, já posso revivê-la.

	Contudo, a fome não dá só uma vez, e após o quarto encontro, nos reencontrávamos, na intenção de matar a sede na fonte que não se saciava e sempre buscava ir além, e neste apetite sedento por mais, um mais que não conseguíamos definir o que seria, nos perdemos em busca de nós mesmos.

	No auge da coisa toda, Kháspero, já procurava em outra Khala, na trilogia das K, sim foi isso mesmo que você leu, ele tem apreço por mulheres cujo nome começa com a letra K. E de K em K, ele foi para os braços de Karla, enquanto ainda comigo estava.

	Mostrou a ela o exalo da ambrosia e eis aí o nosso recomeço, sim, isso mesmo, recomeço, posto que meu sexto sentido prevê que essa história terá continuidade em outro espaço-tempo, no qual Khala não será Kharla.

	Decorridos onze anos a contar do começo da nossa história, o digo, caro leitor, que passamos pelas páginas da vida um do outro, sem deixar, uma sequer em branco. 

	Todas as nossas boas memórias encontram-se aqui honradas. Vou além e me permito afirmar que as nossas vidas aqui se cruzam, e a Khala que habita em mim saúda a Khala que habita em você, pois há história nas nossas vidas e há vidas nas nossas histórias. Vire a página e terá um novo começo!


O QUE NINGUÉM SABE, NINGUÉM ESTRAGA: O GOLPE TÁ AÍ.

	 

	 

	Carolina Romanazzi Freire

	 

	 

	 

	O casal tinha um relacionamento há um bom tempo iniciado numa festa de calouros da faculdade que durou até o final da graduação. Ele o cara legal, adorava poesias e dizia aos quatro ventos a importância de lutarmos pela igualdade entre homens e mulheres. Rapaz de respeito que a maioria das pessoas gostava muito, pois sempre pautava a importância da transparência nos relacionamentos para que ninguém fosse magoado. Não era adepto de relacionamentos abertos, pois acreditava que amor deve ser entre duas pessoas. Sempre falava sobre lealdade, traição e jurava que um dia se interessasse por outra ela seria a primeira a saber.

	Ela muito solícita estava constantemente disposta a tudo que o namorado propunha. Colocava mão, braços e pernas no fogo pelo rapaz que discursava muito bem quando o assunto era transparência nos relacionamentos. 

	Após o segundo ano juntos ela ainda não conseguia entender porque o rapaz mantinha todas as suas redes sociais sem nenhuma foto do casal e com status permanente de solteiro. Todas as vezes que questionava, a resposta que surgia era a mesma: o que ninguém sabe, ninguém estraga. Pois é, ele a convencia que não era necessário mostrar nada publicamente, pois os amigos dele a conheciam. Sim, era verdade e ela aceitava de fato todos aqueles rapazes a recebiam como uma amiga do grupo e certamente ninguém iria esconder nada dela. 

	O tempo passou e ela começou a perceber uma postura bem estranha do parceiro. Ligações que só podiam ser atendidas longe dela, celulares desligadas sempre no meio da tarde, saídas repentinas para ajudar alguém etc. Desconfiada, conversou com suas amigas que imediatamente alertaram para o óbvio: cilada! Você está sendo traída. Resolveu questionar o rapaz que negou, chorou e induziu a moça a procurar um tratamento psicológico pela sua insegurança e ciúmes em excesso. Ela seguiu todas as recomendações dele, mas a desconfiança permaneceu. 

	O tempo passou e a jovem publicou em uma rede social a foto do casal numa ida a praia e isso foi a motivação para uma briga sem precedentes. Dizia ele que nada daquilo era necessário e que o relacionamento deveria ficar sempre entre eles. Ele acusava a jovem de desconfiar dele sem nenhum motivo, chorava e dizia que não suportava mais toda aquela perseguição. Ela sentiu-se mal, se desculpou e apagou a foto. A desconfiança permaneceu.

	Numa tarde de domingo os dois ficaram juntos na casa dela e ele perguntou se poderia usar o notebook dela para verificar umas coisas, pois seu celular estava descarregado e, como era um modelo caro, nenhum carregador da casa funcionaria no aparelho do rapaz. Abriu e-mails e sua principal rede social. Passou muitas horas ali travado na varanda na frente do computador, enquanto ela assistia televisão sozinha na sala. Por volta das 22h, ele diz que tinha uma emergência familiar e precisava sair, mas antes ia tomar um banho. Ela imediatamente se oferece para fazer companhia, mas ele não aceita para preservar a namorada do momento ruim que prometeu explicar no dia seguinte. Foi para o banheiro tomar um banho, mas esqueceu o computador com a rede social aberta e foi nesse instante que tudo surgiu. Ela ouviu o som do chat e resolveu dar aquela conferida no que já era quase uma certeza e estava tudo lá. O cara legal que sustentava com todo rigor a necessidade de transparência em relacionamentos não era tão transparente assim. Tinha um segundo relacionamento de longa data com outra pessoa e saia com muitas outras. Trocavam fotos no privado de muitos encontros que, incluíam os amigos dele. Todos sabiam, menos ela, é claro. 

	Ele presenteava a outra, buscava no trabalho e planejava um alugar um “cantinho” assim que ele conseguisse terminar com a atual, que segundo ele era completamente insana e não aceitava o término mesmo ele implorando pra o fim. Ela leu cada linha da conversa em que o namorado dizia que tinha medo do que ela faria com a própria vida, mas iria terminar em breve. Revoltada como que leu, invadiu o banheiro aos gritos exigindo uma satisfação do namorado que calmo afirmava que ela estava louca e nada daquilo era real. Dizia ele que era apenas uma amiga, mas o ciúme dela não deixava ver. Ela chorou copiosamente enquanto ele se vestia para encontrar com a amiga. Ele vestiu-se disse que no dia seguinte conversariam, saiu em paz defendendo que estava tudo bem era apenas a imaginação da moça. Ela ligou para as amigas que foram imediatamente foram ao seu encontro.

	Obviamente não tinha como esconder mais nada e o relacionamento terminou. O tempo passou e numa sexta-feira durante uma festa lá estava ele com a dita amiga abraçado conversando com seus colegas. Ele não a viu, mas ela de longe observava o ex-namorado e seu sorriso frouxo no meio da festa. Um pouco mais tarde, ele como sempre muito preocupado com as namoradas estava na rua aguardando um táxi que deixaria a atual em casa. Ela entra no carro e dá um beijo no rapaz. O táxi vira a esquina e adivinhem quem volta pra festa? Sim, ele mesmo. Não demorou muito para que outra moça tivesse em seus ombros o braço do rapaz. Ela então entendeu a preocupação de não levar a público nenhum relacionamento. Se ninguém sabe dos seus esquemas, ninguém estraga.


SORRISO ENVOLVENTE

	 

	 

	 

	Camila Ulmer da Silva

	 

	 

	 

	Ana Carolina! O nome que não sai de meus pensamentos! Ela é uma garota encantadora, sabe como deixar todos encantados por sua presença, ela cativa pelo olhar e pelo seu sorriso doce! A conheci em um curso que eu estava fazendo, erámos colegas e depois nos tornamos grandes amigos.

	Com o tempo percebemos que iríamos além da amizade e então, começamos a namorar. Ela gostava de passeios caros, joias e roupas de grife, mas eu não me importava com o dinheiro, afinal de contas, dava para parcelar no cartão de crédito. E sei lá, se a situação apertasse poderia pedir um empréstimo para custear as vontades da minha amada.

	Havia momentos que eu parava e pensava: - Será que estou no fundo “comprando o amor” de Ana Carolina?! Mas esses pensamentos foram sumindo e fui me preocupando em oferecer e dar tudo de melhor para a minha amada namorada. Entretanto, a minha mãe pediu para eu a apresentasse a ela e, quando Dona Olívia a viu, “o santo das duas não bateu”!

	Mamãe sempre dizia e eu não queria ouvir: - Ana Carolina não é garota para casar, meu filho! Ela só quer, como vocês jovens dizem, curtir a vida sem se preocupar com o dia de amanhã.

	O tempo foi passando e as contas aumentando. Chegou num ponto em que tive que pedir um empréstimo no banco e, por sorte minha, nem minha mãe e nem meu amor ficaram sabendo. Como estava loucamente apaixonado por Ana Carolina, acabei comprando um anel e pedi a mão dela em casamento. E ela aceitou!

	Dona Olívia quando soube quase teve um infarto, disse que nosso casamento não duraria um dia se quer, que ela não gostava de trabalhar, só de gastar o meu dinheiro. E eu contrariava a minha mãe e dizia que Ana Carolina era a mulher da minha vida.

	Após três meses de casados, as contas voltaram a aumentar e eu estava desesperado! Não conseguia comer e nem dormir direito! Minha mãe ficou sabendo da minha situação e veio nos visitar: - André, eu te avisei! Olha só, você está com a “corda no pescoço”, meu filho, essa mulher vai te deixar na sarjeta.

	Ana Carolina acabou ouvindo nossa conversa e disse para minha mãe: - Eu amo o André e sei que ele me ama tanto que só quer me dar tudo de melhor sempre, se desse ele me daria até a vida dele em nome do nosso amor!

	Logo a mãe retrucou: - Então, se ama o meu filho, faça algo para ajudá-lo! Não está vendo que o seu marido não está conseguindo quitar as contas?

	E ela prontamente respondeu: - Eu não sabia! Pensei que estávamos em boas condições financeiras e o André nunca me falou nada, acho que ele sempre queria me dar o mundo e não me deixar preocupada com nada!

	Depois de uns 15 minutos de silêncio, Ana disse: - Vou arrumar um emprego para ajudar o André, só não sei como e onde!

	Naquele exato momento a mãe de André lembrou que o filho de sua patroa estava precisando de uma secretária e após um telefonema, o emprego de sua “nora” estava certo e garantido.

	Ana Carolina começou a trabalhar para o empresário Mathias no dia seguinte e quando os dois se conheceram acabaram trocando alguns olhares e contatos... Mathias sempre queria a companhia de sua secretária nos almoços da empresa e até depois dos expedientes.

	André começou a reparar que sua esposa estava diferente, sempre chegava tarde em casa, dizia que tinha muito trabalho e estava sempre cansada, mas todas as manhãs ela saía sempre bela e sorridente para o trabalho.

	Os dias foram passando e em uma certa manhã, André foi acordado por um telefonema de Mathias: - Oi, André. Estou te ligando para te avisar que estou saindo com a Ana Carolina há sete meses e nossa viagem não foi de negócios e sim mais uma de nossas aventuras! Estou te esperando em minha empresa para conversarmos.

	E atordoado, André se arrumou depressa, pegou o carro e foi até o local combinado. Lá, Mathias disse que estava envolvido com o sorriso doce e o jeito envolvente de Ana Carolina e que tinha acabado de se separar de sua esposa para ficar com ela.

	Quando Ana Carolina viu os dois conversando levou um susto, não conseguia dizer uma só palavra. Em seus pensamentos, ela queria ficar com os dois e se aproveitar deles. Então, ela negou tudo que o Mathias havia dito para o André. Mathias ficou irritado e disse: - Como você quer negar o que está acontecendo entre nós?

	E em seguida, Mathias mostrou para André algumas fotos da noite anterior, em que os dois estavam na cama de um quarto de um hotel caríssimo em Fortaleza. E ele voltou a perguntar: - Vai negar agora, Ana Carolina?

	André, estava furioso, ele pegou a aliança e jogou pela janela, e falou que não queria mais ver Ana Carolina em sua frente nem pintada de ouro. Ana Carolina por sua vez gritava: - Perdão!!! 

	André saiu de lá correndo e queria apagar tudo de sua vida e de sua memória que tinha alguma relação com Ana Carolina. Mas, quando ele queria dar uma nova chance para um novo amor vinham as lembranças daquele sorriso doce. – Ah! Aquele “sorriso envolvente”...


EVA

	 

	 

	 

	Maria Ivania dos Santos

	 

	 

	 

	Marta conhecera Adão em seu local de trabalho, rapaz tímido, recatado, linha fina, bom moço, respeitador, era definido pelas colegas de trabalho como “menino bom”. A princípio sequer olhara com outros olhos, afinal, viera de um primeiro amor platônico frustrante, priorizara outros aspectos em sua vida: trabalho, trabalho...

	De tanto insistirem, após observar ser de fato um rapaz cujas características eram admiráveis, decidiu dar uma chance a si mesma e provar o avesso do avesso do que fora seu primeiro amor. Envolveram-se, namoraram, fora apresentada pela primeira vez em sua vida como namorada, aquilo a encantara, estava vivendo momentos únicos: festas em família, viajar sozinha, ter companhia aos fins de semana, olhar admiravelmente para aquele que retirara as defesas de seu campo emocional. Do namoro veio o pedido de casamento, feito tradicionalmente ao pai, casamento feito com esmero, luxo até, era um verdadeiro conto de fadas.

	Todos que os conheciam diziam ser “ um casal perfeito”, mas a felicidade e perfeição não são elementos para esse mundo, pois se fizessem, viveríamos no paraíso. Nessa época, Marta acreditava viver em um, brincava até que seu paraíso era moderno, pois o seu Adão não tinha uma Eva, ou melhor, menino bom que era, não se renderia à tentação! Marta, embora desconfiada com o resto da humanidade, cheia de dúvidas com os demais, com ele não tinha esse comportamento, acreditava em tudo que dizia, afinal, criado rigidamente e sufocado por uma educação religiosa, não seria capaz de mentir. Marta acreditava que, assim como ela, Adão não tolerava mentiras, enfim havia encontrado seu par...

	Certo dia, Marta apresenta a Adão uma amiga de escola com a qual mantinha contato esporadicamente, já que esta é mais próxima de Marta. Após precisar fazer uma viagem a trabalho, ao ligar para Adão fica sabendo que ele está em uma pastelaria com Eva, haviam se encontrado por acaso, Marta nada desconfia, pelo contrário, confia em Adão cegamente.

	De repente, o comportamento de seu marido muda, fica mais vaidoso, mais solto, mais seguro de si. De vez em quando saem juntos com Eva e a amiga em comum de Marta. Adão que até então não se interessava por redes sociais cria contas fakes com a desculpa de não ser importunado por pessoas que não eram de seu “mundo”, mais uma de tantas mentiras. 

	Algumas vezes chegava em casa e encontrava Eva com Adão, inventavam desculpas, que precisava ir ao banco sacar uma quantia grande e por isso seria mais rápido duas pessoas realizarem o saque... 

	“Estava passando e resolvi ver se você estava em casa”...

	Tantas histórias que Marta avisara a Adão:

	- Cuidado, tanta atenção assim, Eva pode interpretar errado!

	Adão diz que tomará cuidado, evitará, mas o que faz é manter conversas e trocas de confidências nas madrugadas pelo zap, troca de músicas, áudios e mensagens apagadas, encontros nas caminhadas durante a tarde, retornando só à noite. 

	Eva, esperta como toda serpente, fazia questão de ir sempre à nossa casa para “os ver”, frisava que era sua amiga, que não tinha uma consideração por ninguém como tinha por Marta. Mas a serpente mesmo disfarçada de lagartixa logo mostra suas presas e seu veneno. Certa tarde, após decidir seguir Adão em suas caminhadas vespertinas que adentraram a noite, Marta os vê: olhares apaixonados, risos soltos, toques nervosos, nem veem o tempo e nem ela passar. Volta arrasada para casa, resolve ter uma conversa e espera que Adão seja sincero, mas só ouve mentiras.

	Decide, mortalmente ferida pegar algo concreto, é quando passa a observar o celular, os áudios e os nudes que trocavam. O mundo de Marta ruiu, nudes? Um ser tão tradicional, não dava para acreditar, mas tal qual São Tomé, tinha de ver para crer!

	Ao confrontar, cinicamente diz ter feito apenas para melhorar a autoestima, não enviou para ninguém. Mas a confiança é como palavra lançada, uma vez dita não há retorno, o sibilar da serpente já estava em seu coração. 

	Passaram-se dias até ter a certeza, Eva estava sim com aquele que desde os primórdios era seu companheiro.

	Quanto à Marta, a maior das traições foi a daquele que jurara ser Adão, mas acabou sendo o Caim de sua mísera existência. Adão-Caim matou seus sonhos, suas crenças e preencheu seu coração com o veneno mais mortal: o desprezo!
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